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Condutores
saem ilesos

Aparatoso
acidente
com duas
viaturas
pesadas

na entrada
do nó

de Espinho
para a A29

Na tarde de sexta-feira houve

na entrada do nó de Espinho

para a A29, um acidente

envolvendo duas viaturas

pesadas (uma transportava

madeira e a outra combustível).

Do aparatoso sinistro não

resultaram feridos; só danos

materiais. A via sentido

Norte/Sul ficou completamente

impedida, sendo reaberta

após reboque e limpeza

do combustível derramado.

Carla Brandão

A meio da tarde de sexta-feira, ocorreu um
acidente na A29, sentido Norte/Sul, do qual
resultaram volumosos danos materiais. A vi-
atura que transportava madeira e que circu-
lava atrás da que tranportava combustível
ficou com a cabina completamente destruída.

Segundo o comandante Duarte, do Posto
de Trânsito da GNR de Santa Maria da Feira,
“não sabemos o motivo exacto, mas tudo
indica que terá sido um objecto que estava na
via que obrigou o primeiro veículo a travar
bruscamente”, ressaltando que “não há feri-

dos, há danos de alguma forma avultados e
necessidade de lavagem e limpeza da via por
grande derrame de gasóleo do depósito de
abastecimento do veículo que vinha à reta-
guarda.”

Entretanto, o chefe Carlos Santos, da
Companhia de Bombeiros Sapadores de Vila
Nova de Gaia, revelou:

“Foram solicitados para um acidente de
viação na A29 e chegaram ao local e depara-
ram-se com este acidente entre estas duas
viaturas pesadas. Uma delas transportava

gasóleo e gasolina e um pneu terá rebenta-
do… A cabina da viatura que transportava
madeira ficou totalmente danificada, obri-
gando a reboque.”

A A29 ficou temporariamente cortada ao
trânsito. Os condutores que seguiam nesta
direcção, foram reencaminhados para a saída
de Espinho, tomando depois a melhor opção
para continuarem o seu destino.

Por esta razão, a Rua 19 também esteve
condicionada, com filas de trânsito nos dois
sentidos.

Fotos SS
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Homenagens
e inauguração

de painel
A sessão solene que irá homenagear diversas
figuras e entidades e a inauguração de um painel
desenhado e pintado à mão pelas escolas da fregue-
sia sobre o tema “Terra e Mar”, que será instalado
junto ao parque infantil, são os pontos altos das
comemorações do sexto aniversário da elevação de
Silvalde a vila e que irão ter lugar, este sábado, cerca
das 21.30 horas.

O vasto programa das comemorações, elaborado
pela Junta de Freguesia, que teve início no passado
dia 19, com duas exposições – uma de artesanato

pelos artistas da vila e que terminou no dia 21 e que
deu lugar uma exposição de pintura pelos artistas
da vila que esteve patente no salão polivalente da
Junta de Freguesia de Silvalde até dia 28 – irá
continuar no sábado, até dia 18.

Eis o programa:
Sábado, às 21.20 horas, inauguração de um

painel desenhado e pintado à mão pelas escolas da
vila sobre o tema “Terra e Mar”, que será instalado
junto ao parque infantil e café do edifício da Junta.
Segue-se a sessão solene (21.30 horas) com home-
nagens a ilustres silvaldenses.

No dia seguinte (domingo), o programa prosse-
gue pelas 10.30 horas com a solta de pombos e
hastear da bandeira, seguindo-se-lhe a missa sole-
ne em homenagem a autarcas falecidos.

As comemorações do dia da vila de Silvalde
prosseguem às 21.30 horas de 11 de Julho, altura
em que está prevista uma noite de fados de Coimbra
com o grupo “Do Choupal até à Lapa”, no adro da
igreja paroquial. No dia 17 (22 horas) actua a
banda cubana “Pasion Latina” e para o dia seguinte
(21.30 horas) está programado o Festival Interna-
cional de Folclore, que encerra o programa dos
festejos.

Comemorações do sexto aniversário
da elevação de Silvalde a vila

Abel Gonçalves em vésperas das comemorações do dia da vila de Silvalde

“Vejo
por aí

alguma
leviandade

e isso
é que

me está
a fazer
pensar
em me

recandidatar”

A poucos dias das comemorações do dia da vila de Silvalde (a sessão solene na noite

de sábado), o presidente da Junta de Freguesia, Abel Gonçalves, em entrevista ao jornal

Defesa de Espinho, faz um balanço da sua governação. Ainda indeciso quanto a uma

candidatura nas próximas eleições autárquicas deste ano, Abel Gonçalves mostra-se

indignado com a “leviandade de alguns” e afirma-se um apoiante de José Mota

à Câmara Municipal, político com grande “gabarito, sabedoria e pujança”, pessoa

“muito bem relacionada a nível nacional, quer no Partido Socialista, quer nos outros

partidos políticos”  e que “sabe o que quer e que sabe o que faz”.

Manuel Proença
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– Recorda-se da primeira vez que en-
trou para o executivo da Junta de Fregue-
sia de Silvalde?

– Entrei para a Junta de Freguesia de Silvalde
como secretário em 1980, do então presidente,
Manuel Fabiano (meu grande amigo), durante
sete anos. Em 1986 fiquei no lugar do Manuel
Fabiano, uma vez que ele ficou doente. Até hoje
tenho sido eu o presidente de junta, com man-
datos renovados com maiorias absolutas. Por
isso, este é já o quinto mandato.

– Sente-se bem?
– Sinto-me em pena forma física e mental.

Dada a experiência que tenho no cargo, é com
relativa facilidade que já o encaro e o desempe-
nho.

– Como está esta junta de freguesia?
– As juntas de freguesia, num todo, estão

mal. A Junta de Freguesia da Vila de Silvalde não
foge à regra! Há falta de dinheiro e isso é
fundamental para se poder trabalhar. Não há
ninguém com mais vontade de ver tudo perfeito
e concluído do que um presidente de junta. A
Junta de Freguesia de Silvalde, embora tenha
alguns rendimentos (campo de golfe, café snack-
bar, as casas da Seara que na altura nos foram
doadas pela Solverde, o cemitério e a secreta-
ria), tem algumas dificuldades. Temos um qua-
dro de pessoal consentâneo com as nossas
necessidades e este mês estamos com algumas
dificuldades em conseguir pagar os subsídios de
férias aos funcionários. Fizemos algumas obras
e as transferências de competência da Câmara
Municipal para a conclusão dessas obras estão
muito atrasadas. Não há dinheiro e as obras
estão paradas. Por outro lado, não podemos
prosseguir com obras que tínhamos em mente
para a vila.

– Mas a sua Junta de Freguesia é domi-
nada pelo Partido Socialista, tal como o
executivo da Câmara Municipal!... Isto não
lhe traz vantagens?

– Não traz vantagens nem nunca as trouxe!
Deve haver igualdade. Eu já trabalhei com ou-
tras câmaras, que não eram do Partido Socialista
e fiz grandes amigos, como foi o caso do saudo-
so doutor Lito Gomes de Almeida, de Elsa Tavares,
Romeu Vitó e de José Fonseca. Foram todos
grandes amigos. Há educação, cordialidade e
regras que temos de cumprir. O facto de o
presidente da Câmara Municipal de Espinho ser
socialista não dá, por isso, vantagens à Junta de
Silvalde! Todos temos os mesmos direitos.

Não direi que a Junta de Freguesia de Silvalde
tenha sido prejudicada, mas posso afirmar que
não foi beneficiada. Mas há coisas que ficam na
memória das pessoas…

– Quais são essas coisas?
– Sabe-se, de longa data, que a Junta de

Freguesia de Silvalde foi pioneira na ideia da
construção de um pavilhão gimnodesportivo em
Silvalde. Fomos os primeiros dos primeiros, pois
ninguém falava em ter pavilhão gimnodesportivo.
Não fomos contemplados!... Mas isso é um
assunto do passado.

No entanto, há a promessa do presidente da
Câmara Municipal de Espinho, durante a inaugu-
ração do pavilhão municipal de Anta, que disse
que a obra só estaria concluída quando todas as
freguesias do concelho tivessem o seu pavilhão.
Por ordem dos critérios, que presidiram à esco-
lha da Freguesia de Anta – a mais populosa e
com muitas colectividades desportivas –, creio
que a seguir é Silvalde. Esta é a freguesia, depois
de Anta, que tem mais gente e mais e as
melhores colectividades do concelho de Espi-
nho. Temos, por exemplo, os Leões Bairristas, a
colectividade com o maior palmarés no futebol
popular que, este ano, teve o feito histórico de
conquistar uma taça interconcelhia! A Juventu-
de dos Outeiros é campeã da I Divisão e os
Estrelas Vermelhas que ganharam a Taça Asso-
ciação e que fizeram uma coisa fantástica:
ganharam a Taça de Disciplina que, para mim,
tem mais valor do que ser campeão. Disciplina é
fundamental para quem quer ser grande no
desporto.

– Silvalde tem e terá dentro da sua área
geográfica muitas infra-estruturas des-
portivas – estádio e pavilhão do Sporting
Clube de Espinho, Nave Polivalente, Com-
plexo de Ténis, etc. Este facto não poderá
ser um argumento para não se construir
em Silvalde um pavilhão gimnodesportivo?

– Não. A Nave Polivalente, o Complexo de
Ténis, o campo de golfe, a Pousada da Juventu-

de, constituem infra-estruturas concelhias e não
pertencem à Junta de Freguesia de Silvalde.
Aquilo que queremos é um pavilhão para que
possamos usufruir dele, com gestão do Conse-
lho Desportivo da Vila de Silvalde.

– Não tem pena que o Sporting Clube
de Silvalde esteja a disputar o Campeona-
to Distrital da I Divisão de futsal com o
factor casa em Esmoriz?

– Tenho muita pena. O Sporting de Silvalde
tem dignificado a freguesia e o concelho. Espero
que no novo pavilhão municipal de Anta haja um
tempo para esta equipa. Espero que o Sporting
de Silvalde tenha as mesmas regalias que a
Novasemente, que disputa o mesmo campeona-
to.

– Quando está prevista a construção
de bancadas e balneários no campo de
relva sintética da Seara?

– Não estou preocupado com os balneários,
pois os que temos foram feitos pela Junta de
Freguesia e são muito dignos, servindo, muito
bem, para o futebol popular. Mas temos outras
prioridades, tais como as bancadas. Num próxi-
mo mandato acho que as bancadas serão uma
realidade.

– E a manutenção do campo da Seara?
– Existe um contrato entre a Câmara Muni-

cipal de Espinho e as juntas de freguesia de
Paramos e de Silvalde. No entanto, a manuten-
ção que foi feita este ano já peca por tardia.
Penso que todos os anos deveria recolocar-se
borracha, pelo menos, duas vezes. Mas enten-
demos que este trabalho é dispendioso.

– Como classifica o trabalho do Conse-
lho Desportivo da Vila de Silvalde?

– O Conselho Desportivo da Vila de Silvalde
está a trabalhar bem. Reparemos naquilo que
está a fazer nas camadas jovens de futebol, uma
vez que temos duas equipas filiadas da Associ-
ação de Futebol de Aveiro – uma de iniciados e
a outra de juvenis –, que tem dado boa conta de
si. No dia da vila vamos homenagear a equipa de
iniciados, que tem feito um trabalho notável. Os
treinadores são amadores, mas estão bem por
dentro do futebol e da formação. Dá gosto ver
estas crianças a jogar futebol.

– O desporto que é proporcionado aos
jovens a baixo custo (que não é só para os
silvaldenses), através do Conselho
Desportivo da Vila de Silvalde!...

– O Conselho Desportivo da Vila de Silvalde
é uma extensão da Junta de Freguesia. Nós
sabemos das dificuldades financeiras dos clubes
e das pessoas. Por isso, dentro das nossas
possibilidades, nós fazemos tudo para minorar
as despesas da população e dos clubes. Somos
nós que pagamos a água, a luz do campo de
futebol, as despesas de manutenção com os
balneários, água quente, etc.. Nós sabemos que
o desporto é bom para a saúde e que os jovens,
estando por ali, não estão a fazer outras coisas.

– A Junta de Freguesia da Vila de
Silvalde fez um grande investimento nos
arruamentos. O que falta ainda?

– Faltam poucas ruas, pois já repavi-
mentamos, pelo menos, uma dúzia. Estes
arruamentos estavam em cubos e paralelos e
repavimentamo-las com um piso de alcatrão, o
que é mais confortável para os idosos, que
andam a pé e para as viaturas. Vamos continuar
a fazer esta repavimentação e estamos à espera
que a Câmara Municipal de Espinho transfira as
verbas. É nossa intenção acabar com as ruas em
paralelos e em cubos.

Temos feito algumas protecções em ruas
que ofereciam perigo para as viaturas e para os
idosos e crianças. Em meu entender teremos
ruas excelentes, salvo algumas ruas que já estão
pavimentadas há muitos anos e que a instalação
de saneamento, gás e comunicações lhes provo-
caram danos que nunca mais as deixaram como
estavam. Algumas destas ruas estão a precisar
de intervenção, mas daremos prioridade às que
nunca foram arranjadas.

– O que se passa, afinal, com a Rua do
Golfe?

– Esse é um problema de longa data. A Junta
de Freguesia não tem qualquer responsabilida-
de sobre a situação. Temos feito ver à Câmara
que aquela rua, de acesso à praia, ao apeadeiro,
ao maior campo de golfe e ao Regimento de
Engenharia, está num mísero estado de conser-
vação. Fizeram-se alguns remendos, mas são
insuficientes. Aquilo não se pode chamar rua,
mas sim uma picada!

O presidente da Câmara Municipal de Espi-
nho, disse, numa Assembleia Municipal, que
houve negociações com a REFER e que esta
ficou de colaborar nesse sentido. Estamos à
espera, pois as obras de enterramento da linha
já acabaram!

Numa conversa com alguém da Câmara, foi-
me dito que estão à espera das verbas da REFER
e das passagens-de-nível – a aérea, em frente à
Sapataria Pepe e da subterrânea, para automó-
veis, junto ao campo de golfe, no Bairro Piscatório.
Como se sabe, nós conseguimos que fosse
construída uma passagem aérea junto ao apea-
deiro, para acesso à praia e ao campo de golfe.

– O que espera do novo Plano Director
Municipal (PDM)?

– Acho que o novo PDM é muito melhor do
que o anterior, mas tem um senão! Na reunião
com o autor do projecto, Professor Doutor Paulo
Pinho e com o vice-presidente da Câmara, Ro-
lando de Sousa, dissemos que a alteração ao
Artigo 46 teria de ser feita – artigo que prevê a
construção de uma vivenda unifamiliar em 3000
metros, com 30 metros de frente. Isto não dá
qualquer abertura à construção. Quem poderia
construir nestas dimensões? Quem teria possi-
bilidade de comprar estes terrenos? Nós,
silvaldenses, protestamos e, de igual modo o

fizeram os outros presidentes de juntas de
freguesia.

Nós propomos, 1000 metros em vez dos
3000 metros e 20 metros de frente e na outra
situação, 650 metros em vez dos 2000 metros e
16 metros de frente.

Se os autores da revisão do PDM, a Câmara
Municipal e a CCDRN estiverem de acordo com
estas alterações eu entendo que é bom para
Silvalde e votarei favoravelmente. Caso contrá-
rio votarei contra.

O PDM em vigor castigou Silvalde e, por isso,
não o votei favoravelmente.

– Como está a habitação social na fre-
guesia?

– Os mais graves problemas já estão resol-
vidos. Porém, há ainda alguns casos pontuais a
resolver, nomeadamente no Bairro Piscatório e
na Marinha. A Câmara Municipal tem feito obra.
Há casas para entregar na Ponte de Anta e as
restantes famílias de Silvalde serão, então, con-
templadas.

– O que se passa com a defesa da costa
e a bonita esplanada da beira-mar?

– Há bem pouco tempo andou uma equipa a
reparar a estrutura de defesa da costa. A obra,
parece-me, estar bem feita. É evidente que o
mar danificou bastante aquela zona e, por isso,
precisava de ser reabilitada. Creio que, apesar
da boa-vontade, a Câmara Municipal de Espinho
não terá dinheiro para essa obra. A Câmara, que
até teria boa-vontade de fazer os prometidos
apoios de pesca, não o poderá fazer.

– Embora o Fórum de Arte e Cultura de
Espinho (FACE) seja uma obra dentro da
Freguesia de Espinho, visa, sobretudo, a
zona piscatória e da Marinha. Acha que
esta obra irá trazer benefícios àquela zona
de Silvalde?

– Acho que vai trazer benefícios àquela zona.
Relembra os nossos antepassados e a famosa
fábrica Brandão Gomes. Recordo-me de muita
gente de Silvalde que lá trabalhou, como foi o
caso de minha mãe. Aquele espaço está, portan-
to, para servir aquela zona. Porém, aquela obra
está inacabada, já que a zona envolvente não é
condigna com aquilo que se vê lá dentro! As ruas
e todo o exterior já deveriam ter sido arranjadas
e aquele ‘mamarracho’, a lota, já deveria ter sido
demolida. Aquele espaço exterior, enquanto
estiver como está, tira brilho à obra que está
dentro do FACE.

– A praia de Silvalde será aquela que a
vila quer e que merece?

– Como se sabe a praia de Silvalde não é nem
foi concessionada à Junta de Freguesia. No
entanto, temos carinho por aquele espaço e, por
isso, vamos limpar a praia, gastando, todos os
anos, um dinheirão, sem tirarmos qualquer
contrapartida.

Abel Gonçalves junto ao local onde será colocado, no sábado, um painel desenhado e pintado
à mão pelas escolas da freguesia sobre o tema “Terra e Mar”
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JANTAR CONVÍVIO
"Loli Biju"

ALBERTO TAVARES, empresário do estabelecimento "LOLI BIJU"
e a esposa D. LOLI, por motivo de reforma do primeiro,

encerrou totalmente a sua actividade e dignaram-se promover
um jantar de confraternização que ocorreu no dia 27 de Junho

numa unidade hoteleira de Espinho.
Estiveram presentes os seus familiares e colaboradores a quem

agradecem o empenho que prestaram nas funções que desempenharam.
Aproveitam o ensejo para expressarem a sua gratidão a todos os

Clientes, Fornecedores e Amigos.

ANGARIADOR
DE PUBLICIDADE

(m/f)
Empresa na área das Comunicações precisa

de Angariador de Publicidade

Perfil:
— Gosto pela área comercial;
— Boa capacidade de argumentação;
— Facilidade de relacionamento e comunicação.

Oferece-se:
— Horário em part-time;
— Comissões aliciantes;
— Preferência residência em Espinho.

Carta a este Jornal ao n.º 5001
enviando curriculum vitae e foto.

Há bem pouco tempo, veio um conterrâneo,
veio atacar-me, dizendo que eu não vejo o que
lá se passa. Pois essa pessoa ignora a realidade,
uma vez que a praia é da responsabilidade da
Capitania do Porto do Douro (Marinha de Guer-
ra). Para se ser concessionário da praia tem de
haver um concurso público, liderado pela CCDRN!

A Junta de Freguesia de Silvalde continua a
dar apoio. Vamos melhorar, sempre, aquele
espaço. Por exemplo, este ano estamos a colo-
car umas escadas de acesso à areia na zona do
Bairro Piscatório, para que as pessoas possam
subir e descer em segurança. Aquela praia está
espectacular! Trata-se de uma praia limpa, tanto
nas areias como nas águas.

– A carreira de tiro continua a ser um
problema!...

– Como se sabe, o Ministério da Defesa pediu
um valor exorbitante por aquele espaço. Quem
tem dinheiro para o adquirir? Sabe-se que não se
poderá construir nada ali!

– No próximo fim-de-semana Silvalde
irá festejar a elevação a vila…

– Temos um programa que se iniciou com
uma exposição de artistas de Silvalde. Na sessão
solene iremos homenagear a fábrica mais antiga
do concelho de Espinho (com mais de 160 anos)
e que ainda hoje emprega mais de uma centena
de trabalhadores – a Fábrica de Papel Ponte
Redonda; o Rancho Folclórico de S. Tiago de
Silvalde, que é uma colectividade pela qual
temos muito orgulho pelos grandes serviços que
tem prestado à vila; ao Artur Faustino, um
homem que fez um livro fantástico, de pesquisa,
e que é admirado por muitos; o grande obreiro
da Banda Musical, o Joaquim Correia, autarca
que trabalhou sempre na sombra, ajudando
imenso aquela colectividade; o jovem de 20
anos, que a suas expensas é um craque na
música, um solista, o Pedro Góis; os iniciados de
futebol do Conselho Desportivo da Vila de Silvalde,
crianças muito disciplinadas e que têm dado
grandes provas de qualidade; os Leões Bairristas,
por se tratar de uma equipa com um palmarés
invejável e difícil de bater, uma vez que tem mais
troféus do que todas as equipas do futebol
popular do concelho de Espinho juntas; e a
equipa que faz parte da Conferência de S.
Vicente de Paula, gente que se dedica a praticar
o bem.

– Qual é o seu futuro, uma vez que, em
determinada altura, disse, publicamente,
que não se iria recandidatar ao cargo de
presidente de junta?

– De facto disse isso e ainda não desdisse…
Tenho direito, por lei, a concorrer mais uma vez.
Tenho sido pressionado pelas forças vivas da

freguesia para que me recandidate, pois não
querem que me vá embora. Por outro lado,
tenho a minha família que me pede para não
continuar. Por isso, estou num dilema! Há,
portanto, cinquenta por cento de probabilidades
de me recandidatar e outros cinquenta por cento
de não o fazer. Vamos ver o que irá acontecer até
finais do mês de Julho…

Um presidente de junta tem de ter vocação,
espírito de sacrifício e que goste da sua terra.
Não pode ser uma pessoa que vem cá de quando
em vez. Por isso, aquilo que anda por aí em
marcha desgosta-me. Ser presidente de junta
não é ter um título! E o resto?

A vila de Silvalde está habituada a ter um
presidente de junta que está cá para atender e
para servir as pessoas, resolvendo-lhe os pro-
blemas.

Vejo por aí alguma leviandade e isso é que
me está a fazer pensar em me recandidatar.

– Tem o apoio do seu partido, o Partido
Socialista?

– Tenho o apoio da maioria do meu partido

e das pessoas de Silvalde.
– José Mota é favorável à sua re-

candidatura?
– O José Mota nunca falou comigo sobre a

minha recandidatura.
– É apoiante da candidatura de José

Mota à Câmara Municipal de Espinho?
– Como socialista sou seu apoiante. Ele tem

feito um bom trabalho, embora discorde de
algumas coisas pontuais. É uma pessoa que já
fez mais nos seus mandatos do que as outras
câmaras todas até ao 25 de Abril. Foi ele que fez
mais obras em Espinho – habitação social, a
Nave Polivalente, o Multimeios, a Biblioteca, o
enterramento da linha-férrea (obra fantástica),
etc.

– Pensa que não há candidato para o
bater?

– Não há, nem no Partido Socialista, nem nos
outros partidos. Não existe ninguém com o seu
gabarito, sabedoria e a sua pujança. Ele é uma
pessoa muito bem relacionada a nível nacional,
quer no Partido Socialista, quer nos outros

partidos políticos. É um político que sabe o que
quer e que sabe o que faz. Tem demonstrado, ao
longo dos tempos, grande categoria. Quem
conseguiria fazer a obra de enterramento da
linha-férrea senão o José Mota? Tenho a certeza
de que ninguém! O seu empenhamento e forma
de negociar, que já vêm da sua juventude e dos
tempos de sindicalista, são inigualáveis. Há muitas
terras que gostariam de enterrar a linha do
comboio e que nunca irão conseguir aquilo que
o José Mota conseguiu.�

– Ele tem sido um bom presidente de
Câmara para Silvalde?

– É uma pessoa que não faz favores a
ninguém. Faz a Silvalde e a todas as outras
freguesias do concelho de Espinho. A nossa
freguesia só é privilegiada por cá ter a Zona
Industrial, a Zona Verde e o Parque da
Cidade, as infra-estruturas desportivas que
todos conhecem, o campo de golfe mais
antigo da Península Ibérica… Mas quere-
mos que as pessoas não fujam para outras
localidades.

Salvé 05/07/2009

Fernanda Mendes
(Esposa Alves do Novo)
Seu marido, filhos e netinhos

vêm, por este meio, desejar-lhe
muitas felicidades, muita saúde

e anos de vida. Parabéns e beijinhos.
O teu Napoléon
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Centro Hospitalar de Vila Nova de Gaia/Espinho

Cerca das 17.30 horas de anteontem, foi
encontrada “consciente e orientada” uma
utente do Centro Hospitalar de Vila Nova de
Gaia/Espinho que recorrera ao Serviço de
Urgência, mas que pouco depois foi registada
a sua ausência.

“Encontrava-se na área exterior do hospital,
numa das muitas zonas verdes.”

Momento antes do reaparecimento, o Con-
selho de Administração do Centro Hospitalar de
Vila Nova de Gaia/Espinho emitira o seguinte
comunicado:

“A utente deu entrada no Serviço
de Urgência do Centro Hospitalar de Vila Nova
de Gaia/Espinho às 15h43, tendo lhe sido
atribuída, de acordo com a Triagem de
Manchester, a prioridade Verde.

Às 16h38, a utente já tinha sido observada
por um médico;

De acordo com a informação recolhida pelo
Conselho de Administração do Centro Hospita-
lar de Vila Nova de Gaia/Espinho, a utente
encontrava-se calma e estável;

Por não se tratar de uma utente violenta ou
que pudesse colocar em risco a sua segurança
ou a dos restantes utentes e profissionais do
Serviço de Urgência, não houve lugar à aplicação
de medidas de controlo mais apertadas do que
as habitualmente adoptadas;

O Serviço de Urgência é um espaço de aces-
so livre e voluntário, pelo que só em casos muito
particulares são aplicadas normas de controlo e

privação de liberdade, o que não se verificou
de todo nesta situação;

Assim que foi detectada a ausência da
utente do Serviço de Urgência foram desenca-
deados todos os procedimentos aplicáveis
nestas situações;

A autoridade policial foi informada
por este hospital da ausência da utente,
tendo feito buscas no espaço exterior do
hospital;

O Centro Hospitalar de Vila Nova de Gaia/
Espinho desencadeou internamente uma bus-
ca pormenorizada ao Serviço de Urgência, às
áreas envolventes e nos diferentes edifícios
que compõem este hospital e respectivos
internamentos;  

Apesar de não haver qualquer indício de
má prática vai ser instaurado um processo de
inquérito interno no sentido de esclarecer as
razões do sucedido.”

Encontrada doente ausente
(cerca de duas horas)
do Serviço de Urgência

Conselho Pedagógico da Escola Secundária Dr. Gomes de Almeida emite protesto

“Atitude discriminatória e injusta”
Do Conselho Pedagógico da Escola Secun-
dária Dr. Manuel Gomes de Almeida, com
pedido de publicação, recebemos o seguinte
documento (protesto), aprovado recentemen-
te, relativo às comemorações do dia da cidade,
levadas a cabo pela autarquia:

“O Conselho Pedagógico da Escola Secun-
dária Dr. Manuel Gomes de Almeida, reunido
no dia 18 de Junho de 2009, tomou conheci-
mento, através da imprensa nacional e local,
de que a Câmara Municipal de Espinho decidira
homenagear, em cerimónia pública ocorrida
no dia 16 de Junho, no Centro Multimeios, as
escolas básicas e secundárias do concelho,
reconhecendo, desse modo, o contributo des-
ses estabelecimentos de ensino para o desen-
volvimento e progresso de Espinho e das suas
populações. Porém, foi com enorme surpresa

e até estupefacção que a comunidade educativa
desta escola constatou que a Escola Secundária
Dr. Manuel Gomes de Almeida foi excluída do
conjunto dos estabelecimentos de ensino a
homenagear. Problema de ‘quotas’ a atribuir ao
sector da educação, ou deficiente informação
dos serviços de assessoria da presidência?

Sem pôr em causa o mérito dos outros
estabelecimentos de ensino e das pessoas que
estão à sua frente, consideramos que são várias
as razões que justificariam que esta escola,
através da presidente do seu Conselho Executi-
vo, entidade máxima com competências de
representação, também tivesse sido reconheci-
da publicamente.

Ao longo dos anos, esta escola contribuiu de
forma positiva e amplamente reconhecida, para
a formação dos jovens que por ela têm passado,

sendo muitos os exemplos de grande sucesso
académico e profissional.

Também os alunos, pelos resultados obtidos
nas provas de avaliação externa, cujas médias
não são inferiores às das outras escolas do
concelho, mereceriam ter tido o reconhecimen-
to público do poder político local.

Este estabelecimento de ensino é reputado
e reconhecido pelo público como uma escola que
se distingue pela qualidade do ensino nela minis-
trado, como comprovam os resultados da Ava-
liação Externa efectuada pelas entidades com-
petentes, nomeadamente a Inspecção-Geral de
Educação. Ao longo dos últimos anos, esta
escola tem contribuído, de forma substantiva,
não só ao nível distrital mas também nacional,
para a projecção do nome de Espinho, no
domínio da educação.

Nesta escola leccionaram alguns professo-
res que contribuíram com a sua actividade
pedagógica e acção cívica para ilustrar o nome
de Espinho. José Marmelo e Silva e Edgar
Carneiro estão indissociavelmente ligados à
história desta escola. Não sendo, nem um nem
outro, oriundos de Espinho, adoptaram esta
terra e são considerados e reconhecidos como
dois nomes grandes das letras e da cultura,
não só local, mas também nacional.

Assim, o Conselho Pedagógico, represen-
tando toda a comunidade escolar, vem mani-
festar a sua indignação e o seu mais vivo
repúdio pela atitude discriminatória e injusta a
que esta escola foi sujeita por parte da Câmara
Municipal”.

De visita a algumas pré-escolas do Agru-
pamento Sá Couto (a última, na passada
sexta-feira, foi Espinho 3), Filipe Pereira da
Si lva teve oportunidade de detectar
afecções musculares, articulares e mor-
fológicas do pé e estudar a marcha das
crianças, podendo agora tratar os resulta-
dos encontrados e daí tirar conclusões.

A ideia deste rastreio surgiu com a
necessidade de se efectuar um importante
estudo sobre podologia, o desafio foi lan-
çado e aceite pelo Agrupamento Sá Couto
e agora os dados que serão tratados e

utilizados no estudo, serão também dados
a conhecer aos pais.

Esta é uma área da saúde muito recen-
te, daí a importância do rastreio não só na
obtenção de dados, mas também no alerta
e sensibilização de pais e encarregados de
educação para este aspecto da saúde dos
seus filhos e da sua.

Filipe Pereira da Silva lembra a impor-
tância de avaliar as crianças nesta faixa
etária (3 a 5 anos) ao nível de eventuais
alterações na marcha que podem ou não
ser normais, mas que é necessário diag-

nosticar. Refere ainda outros parâmetros a
avaliar como a visualização do apoio plan-
tar, muito importante a nível esquelético.

Os dados agora recolhidos ainda terão
de ser tratados, mas o podologista revela

que mediante uma avaliação inicial muitas
das crianças observadas necessitam de uma
avaliação mais aprofundada, até porque os
exames efectuados no rastreio são muito
simples. Assim, os dados recolhidos serão
então transmitidos aos pais e encarregados
de educação para que, caso, existam anoma-
lias, possam ser encaminhados e acompa-
nhados no tratamento dos seus filhos.

Deve ter-se em atenção que o rastreio
apenas dá indicações que deverão posteri-
ormente ser aprofundadas mediante um
exame biomecânico computorizado que
permitirá obter dados mais detalhados e
precisos.

É também necessário ter em conta que
embora seja importante efectuar o rastreio
nestas crianças, o mesmo é efectuado numa
idade muito precoce, podendo haver alte-
rações no futuro, às quais os pais devem
estar atentos.

Esta é uma iniciativa que tendo em
conta o impacto conseguido nesta primeira
edição, e mantendo-se o apoio da clínica e
do Agrupamento Sá Couto, se deverá repe-
tir no próximo ano, até porque “está em
causa a saúde das crianças do concelho de
Espinho e a saúde do pé não se pode
descurar.”

Filipe Pereira da Silva agradece a cola-
boração das educadoras de infância, pro-
fessores e de todos quantos colaboraram
com ele nesta iniciativa, esperando que no
próximo ano os pais e encarregados de
educação, mais alertados para esta ques-
tão, adiram ainda em maior número ao
rastreio.

Nas pré-escolas do Agrupamento Sá Couto

Rastreio podológico
Com a colaboração da Clínica Costa Verde,

onde é podologista, e do Agrupamento Sá Couto,

Filipe Pereira da Silva procedeu a um rastreio podológico

em que foi efectuada a avaliação de cerca de 350 crianças

do pré-escolar, com o objectivo de promover a saúde pública

e alertar para a necessidade dos cuidados a ter com os pés.

Sandra Soares
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António Duarte Estêvão

A florista dos olhos azuis
Menino com três anos, indagado,
Manifestou vontade em ser de Espinho
E por três Santos foi abençoado:
- O Bento Santo António foi padrinho,
Enquanto S. João deu-lhe outro fado,
S. Pedro exclamou: - Mais um golfinho!...
…E o tempo envelheceu o então menino
Feliz por ter Espinho no destino!...

No dia 30 de Abril, num cantinho do passeio
duma movimentada rua de Vila nova de Gaia,
instalou ali o seu negócio ocasional, uma velhi-
nha simpática e expedita. Estava rodeada de
maias e tendo os olhos da cor do céu, desejei,
nesse momento, ser artista, a ponto de aguarelar
o poético quadro que tinha na minha frente e

depois denominá-lo de “oiro sobre azul”!
Trocamos meia dúzia de palavras: disse-me

ser natural de Guetim e falou no seu conterrâneo,
recentemente falecido com 114 anos, conside-
rado o homem mais velho de Portugal. Depois,
ficou muito contente por eu lhe ter dito que
também era de Espinho, e sorriu, perante o meu
gracejo de que devia ter sido o “ai Jesus” dos
guetinenses do seu tempo!...

Uns dias antes do S. João voltei a encontrar
a graciosa florista, que, não obstante as suas
setenta e tais primaveras, seguia célere o seu
caminho. Parou um segundo para me dizer que
ia à Câmara, numa pressa, tirar a respectiva
licença para vender as tradicionais flores e
plantas sanjoaninas, na via pública.

Foram dois fortuitos encontros que me pro-
porcionaram os breves apontamentos que pas-
so a transcrever:

Seis dias depois de ter visto o cenário das
giestas douradas, fazia eu oitenta anos de
espinhense adoptivo, o que curiosamente moti-
vou uma chamada telefónica dos EUA do meu
velho amigo Zeca Carneiro, que, seguidamente,
teve o cuidado de alertar “a nossa malta” desse
acontecimento aparentemente comezinho, mas
de grande valor para o aniversariante.

Diga-se, no entanto, que a minha adopção
não teve qualquer registo, nem papéis burocrá-
ticos, nem sequer um simples averbamento no
meu B.I., mas sim, incontáveis e indeléveis

gravações que “moram” no meu pensamento.
Já que falei nos EUA, vou contar o seguinte:

a minha primeira habitação em Espinho, situa-
va-se na Rua 22. Muito próximo, havia um
estabelecimento de mercearia dum indivíduo
vindo da América, que se radicou entre nós. Pelo
facto do citado comerciante, repetir amiúde o
célebre “all right”, passou a ser conhecido por
“right… faite”!...

Recordo que o terreno baldio onde é hoje a
nossa Câmara Municipal, era ajardinado com
mato, que mostrava no dealbar de Abril um
bonito cenário composto por um mar de…
maias!... Ali, no referido quarteirão, algumas
companhias de circo se instalavam, para gáudio
dos espinhenses, nessa época distante.

O segundo encontro com a florista de Guetim
deixou no ar o suave perfume dos cravos,
manjericos e afins. Daí o facto de ter pensado
nas festas de S. João, em Espinho, que tiveram
lugar em tempos idos e que representavam um
(mais um) acontecimento que trazia um mar de
gente à nossa querida terra.

As referidas festas dariam lugar a um filme
de longa-metragem, mas vou limitar-me a um
pequeno documentário.

As festas de S. João tiveram vários palcos,
em Espinho: a Rua 19 e a Rua 18, o Cine Jardim
Recreio, o Jardim da Estrela, o Campo da Aveni-

da, e o que, felizmente ainda vigora, o largo
do… Rio Largo!...

Claro está que não faço referência aos
famosos bailes nos salões dos nossos Bombei-
ros, nem tampouco, às fogueiras e cascatas
que tinham lugar em tantíssimas ruas e passei-
os de Espinho. As cascatas eram a alegria e a
reinação da petizada e as fogueiras provoca-
vam algumas queimaduras de amor nos jovens
dançarinos desse tempo.

Recorde-se, no entanto, as duas festas de
S. João mais importantes: nos anos trinta, o
Largo dos Combatentes, a Rua 18 e a Rua 19
eram ornamentados a preceito; o programa
era completo e aliciante: as bandas de música,
marcha luminosa, Banho Santo, fogo de artifí-
cio, além das comunhões das crianças e res-
pectivo cortejo. De princípio, estas festas trazi-
am “meio mundo” a Espinho, mas, como a
afluência foi rareando, as do ano de 1934,
foram as derradeiras.

Quanto às festas do S. João do Rio Largo,
ainda continuam a marcar presença no nosso
calendário. Lembro que em 1937 tiveram o seu
início com uma atractiva cascata movimentada
sobre o rio, com motivos e figuras da nossa
terra!...

Eis, portanto, o curto documentário das
festas de S. João, em Espinho, com muitas
imagens existentes na velhinha cascata da
minha memória.

No domingo, pelas 17 horas saiu a procissão
da Capela de S. Pedro percorrendo a Avenida 8
até à Rua 33, passando pela artéria 4 até à 25.
Na Rua 2 houve paragem para a “Bênção ao
Mar”.

Neste trajecto, esperavam milhares de pes-
soas para ver passar a procissão, onde iam entre
outros, a Banda de Música da Cidade de Espinho,
a fanfarra dos bombeiros, a marcha de Espinho,
personalidades políticas e civis, os párocos José

Pedro e Américo e seus acólitos e os andores
cuidadosamente enfeitados.

Na praia junto à Rua 2, o pároco e seus
acompanhantes tinham à sua espera uma pas-
sadeira vermelha que os levaria até ao barco no
areal. Na lateral do barco estavam faixas de pano
azuis e castanhas que adultos e crianças abana-
vam simulando as ondas do mar.

No areal compareceram “as gentes que
utilizam o mar, quer para trabalho (pescadores,

varinas e nadadores-salvadores), quer para lazer
(surfistas)”… para receber a bênção.

O padre Américo fez o sermão, evocando
“aqueles que no mar tiveram a sua última
morada”, recordando, por exemplo, “as vítimas
do Airbus 300 da Air France.” Por outro lado,
ressaltou que “o mar é motivo de orgulho para
todos nós”. O pároco fez também um apelo à
população, dizendo que “não podemos baixar os
braços, temos que continuar a dar testemunho
e a demonstrar que somos cristãos”, acrescen-
tando:

“O ambiente em que vivemos é muito agres-
sivo aos nossos valores. Temos que testemu-

nhar aquilo em que acreditamos. Não vale tudo,
não pode valer tudo. Não é fácil! É possível? É
possível, sim senhor. É possível uma vida com
valores e princípios.”

“Não tenhais medo. Abri as portas do
vosso coração a Jesus Cristo”, relembrou,
citando João Paulo II.

E concluiu: “O que nos destrói é a ausência
de Jesus Cristo nos nossos corações. Temos que
ter fé, perseverança e esperança.”

De seguida, o pároco José Pedro proferiu a
“a Bênção ao Mar” e a todos que dele usufruem.

Depois, prosseguiu a procissão até à Capela
S. Pedro.

Com a “Bênção ao Mar”

Procissão em honra de S. Pedro
com milhares de fiéis

No domingo, realizou-se a procissão em honra de S. Pedro, com
muitas pessoas espalhadas pelas ruas. O ponto alto do programa

foi a “Bênção ao Mar” realizada pelo pároco José Pedro num
barco que se encontrava no areal, enquanto o padre Américo

evocava “todos aqueles que no mar tiveram a sua última morada,
como mais recentemente, as vítimas da queda do avião da

companhia Air France”. E na praia, todos os que usufruem do
mar, “quer para trabalho, quer para lazer” receberam a bênção!

Carla Brandão

Fotos CB
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Dança de candidatos
A entrevista que José Guilherme Aguiar

concedeu a este Jornal teve o condão de
provocar alarido e desagrado junto dos parti-
dos do bloco central. Os que parecem estar a
dirigir o PSD local não gostaram de se ver assim
desautorizados. Os do PS, José Mota incluído,
não apreciaram nada as “bicadas” que foram
dadas em relação ao “estado da nação”, leia-
se, “estado do concelho”.

É assim a política… e é divertida!
Lembro-me ainda das primeiras e tímidas

experiências de “transfuguismo” autárquico,
perpetradas nas eleições locais de 1979 (as
segundas autárquicas pós-25 de Abril). Aí, e
por mais alguns mandatos que se seguiram, o
fenómeno dava-se exclusivamente em termos
partidários: o autarca do CDS que se passa
para o PSD, o da CDU que vai pelo PS, o do PSD
que alinha com PS, etc, etc, etc…

Hoje, o “transfuguismo” autárquico tem,
para além da vertente político-partidária (mais
em desuso), uma outra cambiante: a localida-
de. Ele é o autarca que vai de Gaia para
Espinho, ou para Matosinhos, um outro que
vem de Valongo para Gaia, outro ainda que vai
do Marco de Canavezes para Amarante e daqui
retorna ao Marco, o que foi de Santo Tirso e
vem agora para Gaia, o que tinha sido de
Palmela e foi parar a Setúbal, chega(!), não
digo mais!

Curioso, por exemplo, é verificar-se como
Guilherme Aguiar, mesmo sabendo que não
vinha para Espinho, já apontava o dedo a tudo
o que, segundo ele, estaria menos bem no
nosso concelho. Faço ideia o que não irá dizer
em Matosinhos como candidato oficial. Entre-
tanto, sobre V. N. Gaia, a sua autarquia (que
ainda é), parece estar tudo bem e nada diz…
pudera, nem precisa! Segue agora para lá um
tal Joaquim Couto que já foi, entre outras
coisas, Presidente da Câmara de Santo Tirso,
pelo PS, a quem compete, a esse nível, fazer as
despesas da casa: “Gaia hoje, 91% dos idosos
sem equipamentos de apoio” ou “Gaia hoje,
89% das crianças sem acesso a creche” ou…
ou… e tudo o mais que se pode ver e ler na
propaganda socialista espalhada pelo concelho
de Gaia.

Quem se candidata a uma outra autarquia
começa quase sempre por apontar o que está
mal no concelho que vai agora abraçar como
um novo desafio. Tarefa difícil, hercúlea, a
necessitar grande determinação e empenho.
Quanto à autarquia que deixou para trás, nada
a dizer! Afinal a casa ficou limpa, arrumada e a
obra toda pronta! E isso explica a razão de ser
desta “mudança de ares” para abraçar um novo
projecto.

É disto que o meu povo gosta! Movimen-
to!… Acção!… Confronto!… Dinâmica!… Mas,
nesta dança de candidatos, será que é mesmo
o povo que vai ganhar?

Vergonha no Parque
de Campismo

Após oito meses em que o Parque de
Campismo de Espinho não dispôs de qualquer
tipo de apoio aos campistas (bar, restaurante
e minimercado), realizou-se no passado dia 29
de Abril, o concurso público para a concessão
da exploração do bar/restaurante situado no
interior daquele espaço.

Como seria de esperar, mediante as exi-
gências que o regulamento do concurso esti-
pulava, não apareceu ninguém interessado.

Será que era isso que eles queriam?
Por carta registada, enviada ao presidente

da Câmara Municipal de Espinho no dia 5 de
Maio, manifestamos o interesse em continuar
o trabalho de quatro anos desenvolvido até 31
de Setembro de 2008, altura em que terminou
a ultima concessão. De salientar que para a
não renovação desta, foi alegado o motivo de
que o espaço não tinha condições para conti-
nuar a laborar.

Será que agora tem? Outra pergunta que
fica no ar…

Ficamos à espera de um contacto da Câ-
mara Municipal de Espinho, o que seria mais
natural (visto não existirem interessados no
concurso público) ou então de um novo con-
curso com outros pressupostos.

Qual não é o nosso espanto, quando so-
mos confrontados com a abertura do respec-
tivo espaço, sendo concessionado sem novo
concurso público e sem qualquer contacto ou
resposta à nossa manifestação de interesses
pelo espaço. O mínimo que se pode dizer é que
coisas estranhas acontecem na nossa cidade.

Estas concessões do espaço público de-
vem ser mais claras e transparentes o possível,
o que pelas razões já apresentadas, não se
verificaram durante todo este processo.

Gostava de tranquilizar os espinhenses,
pois se de alguma forma a Câmara Municipal de
Espinho pisou o risco da legalidade, levaremos
esta questão até às últimas consequências:
Assembleia Municipal, Procuradoria-Geral da
República e Inspecção Geral das Autarquias
Locais.

Uma coisa é certa, se a incompetência
fosse premiada, havia uma série de responsá-
veis e técnicos desta nossa Câmara cheios de
medalhas ao peito.

Amílcar Brandão (Espinho)

José Aleixo associa o “sucesso” da Associação Comercial de Espinho
a Manuel Marques

Iniciativa da Associação Comercial de Espinho
reúne empresários em Mira

O Hotel Quinta da Lagoa, em Mira, foi palco,
sexta-feira e sábado, da realização da segunda
edição do Seminário do Projecto Dinamizar.
Uma iniciativa da Associação Comercial de Espi-
nho para os doze empresários que constituem
esta primeira fase. Depois de Arouca, local onde
se realizou o primeiro seminário, também agora,
em Mira, os empresários mostraram-se muito
unidos, tendo sido essa força o verdadeiro
sucesso da iniciativa.

A Associação Comercial de Espinho voltou a
realizar um evento que uniu ainda mais as
empresas que fazem parte do projecto Dinami-
zar. Durante dois dias houve formação e estra-
tégias de vendas. Tudo com o objectivo de
melhorar as debilidades e fraquezas de que
padecem as empresas. Presentes estiveram:
Lady L, Gruta da Lomba, Coisas Interessantes
Lda., Novo Oriente, Matoll, Restaurante Baliza,
Lina Cabeleireiros, Different., Sobral, Restau-
rante Peixeiro, Impormúsica e Confeitaria Lati-
no. O evento proporcionou uma união entre os
empresários nunca antes vista.

O impacto produzido pelo “Dinamizar” sobre
a vida das empresas foi particularmente elevado
como mostra o facto de a esmagadora maioria
das mesmas nunca ter anteriormente recorrido
a serviços de consultoria externa nem terem
promovido qualquer tipo de formação profissio-
nal. De salientar ainda que grande parte dos
corpos sociais da Associação Comercial de Espi-
nho estiveram presentes acompanhando o pro-
jecto, tirando anotações, e dizendo que “este foi
um seminário inesquecível e de grande qualida-
de”.

Foram dois dias “de grande união, de grande
dinamismo, amizade e formação, no qual se
comprovou mais uma vez a enorme união que

Segundo Seminário
do Projecto Dinamizar

existe entre os empresários e os corpos sociais
da Associação Comercial de Espinho”.

O segundo seminário serviu ainda para “re-
forçar a grande amizade e união existente” entre
José Aleixo e Manuel Marques, respectivamente
presidentes da Direcção e da Assembleia-Geral
da Associação Comercial de Espinho, “mostran-
do assim que a associação espinhense está bem
viva e de boa saúde e que no futuro promete não
ficar por aqui estando já a trabalhar noutros
projectos que vão engrandecer o comércio tra-
dicional”.

José Aleixo fez questão de salientar que
“o sucesso actual da Associação Comercial de
Espinho se deve em grande parte a Manuel
Marques”, acrescentado:

“É o meu principal conselheiro e nada é feito
sem o consultar. Sabe de tudo o que se passa na
Associação Comercial de Espinho. As vozes que
se levantam contra nós só reforçam a nossa
vontade de querer mais e melhor”.

Em resposta, Manuel Marques afirmou que
acredita em José Aleixo, “no seu trabalho, empe-
nho e dedicação, mesmo contra algumas pres-
sões; é é um homem de coragem, garra e
dinamismo, tem todas as qualidades e compe-
tências para dirigir os destinos da Associação
Comercial de Espinho de uma forma honesta e
credível o que só prestigia o comércio tradicio-
nal”.

Entretanto, José Aleixo não esqueceu os
empresários, agradecendo a sua presença no
seminário, “sabendo não ser fácil largar os
estabelecimentos e estar dois dias fora da em-
presa” e também “a confiança depositada na
Associação Comercial de Espinho e no trabalho
que tem vindo a ser desenvolvido”.

“Percurso de peixes
e mariscos”
– primeira edição
em Setembro

A Câmara Municipal de Espinho (através da
Divisão de Turismo) vai realizar em Setembro
uma actividade em colaboração com os restau-
rantes do concelho: “Percurso de peixes e
mariscos – Cidade de Espinho”. Este “percurso”
tem como objectivo divulgar a cultura
gastronómica da cidade, “que conta com pro-
dutos excelentes resultantes da actividade
piscatória tão enraizada em Espinho, divulgan-
do também os seus restaurantes e desta forma
dinamizar a cidade como destino turístico.”

Podem participar todos os restaurantes com
sede no concelho de Espinho, que confeccio-
nem os pratos típicos seleccionados: arroz de
marisco, caldeirada de peixe vareira, camarão
de Espinho, lagosta suada, sardinha assada e
peixe grelhado.
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A Comissão Política Distrital de Aveiro do Partido Social
Democrata (PSD) aprovou na passada segunda-feira o
nome de Pinto Moreira como candidato dos social-demo-
cratas à Câmara Municipal de Espinho.

A ratificação em sede de Comissão Política Distrital
vem no seguimento da escolha do nome de Pinto Moreira
pela Comissão Política Concelhia de Espinho.

O candidato do PSD à Câmara Municipal de Espinho
referiu, a propósito que “aprovada que está a candidatura
nos órgão internos do Partido Social Democrata, é tempo
agora de constituir uma equipa capaz de preconizar um
projecto político que devolva ao concelho de Espinho a
qualidade de vida que a gestão socialista destruiu nos
últimos 16 anos”.

Por seu turno, o presidente da Comissão Política de
Espinho, Vicente Pinto garante que “é uma aprovação que
nos deixa, naturalmente satisfeitos”. O líder dos social-
democratas de Espinho assume que “Pinto Moreira é, de
facto, um candidato que nos dá garantias de podermos ter
em Espinho uma candidatura do PSD com capacidade de
inverter o rumo a que o nosso concelho tem estado
sujeito”.

Com a candidatura aprovada Vicente Pinto espera que
“exista uma forte mobilização da família social-democrata
em torno da candidatura de Pinto Moreira”.

Protocolo é assinado na segunda-feira

Loja do Cidadão 2G
para Espinho

A Secretária de Estado da Modernização Ad-
ministrativa, Maria Manuel Leitão Marques e o
presidente da Câmara Municipal de Espinho,
José Mota, irão assinar um protocolo para a
instalação de uma Loja do Cidadão de 2.ª
Geração (2G) na cidade de Espinho.

A cerimónia da celebração do referido proto-
colo realizar-se-á na segunda-feira, nos Paços
do Município de Espinho, pelas 11 horas.

A nova Loja do Cidadão de 2.ª Geração,

conforme José Mota já havia anunciado, será
instalada na zona superior do Mercado Munici-
pal e poderá contar com um Balcão Multi-
serviços onde os cidadãos podem tratar de
vários assuntos com uma só senha, por exem-
plo: pedir o Cartão Europeu de Seguro de
Doença, alterar elementos da carta de condu-
ção e requerer serviços municipais, entre ou-
tros.

Manuel Proença

filme de animação “O direito à infelicidade”,
baseado num texto de José Carlos Fernandes.

A vertente competitiva do festival  incluiu a
apresentação de mais de 130 curtas-metragens
e de dez longas-metragens, todos eles de reali-
zadores com idades até 30 anos ou que não
tenham dirigido mais do que duas longas-
metragens.

 “Training Ground”

Parte significativa do evento foi, entretanto,
dedicada à formação com o “Training Ground”,
programa que permitiu aos cerca de 120 parti-
cipantes, assistirem a diversos workshops, aulas
públicas, seminários e conversas com grandes
figuras da sétima arte, tendo ainda acesso livre
a todas as sessões do festival e alojamento
garantido.

Os painéis deste programa foram assegura-
dos por 38 formadores que abordaram diferen-
tes

temáticas relacionadas com a indústria cine-
matográfica e o impacto foi tão positivo que,
como o director do festival, Filipe pereira, reve-
lou, já inscrições de escolas internacionais de
cinema para a próxima edição.

O editor Alex Rodriguez, nomeado para os

Óscares 2007 pela montagem de “Os filhos do
Homem”, foi um dos formadores no “Training
Ground”. Apontado como uma referência na
edição cinematográfica dos últimos anos pelo
trabalho realizado nesse filme de Alfonso Cuarón,
Alex Rodriguez começou por destacar-se em
2001 com a edição do filme “E a tua mãe
também”, e esteve depois envolvido na monta-
gem de “Harry Poter e o prisioneiro de Azbakan”,
lançado em 2004.

Mas, uma das figuras que mais curiosidade
e entusiasmo gerou foi o director de fotografia
Tom Stern, que tem acompanhado Clint Eastwood
na grande maioria dos seus últimos êxitos e foi
nomeado para os Óscares pelo trabalho em “A
Troca”. O Auditoria da Junta de Freguesia de
Espinho encheu-se com mais de uma centena de
pessoas ansiosas por saberem o que este expe-
riente homem da sétima arte tinha parra dizer.

Na sessão que ditou o encerramento do
festival, o director Filipe Pereira mostrava-se
satisfeito com o que foi alcançado na edição que
trouxe o festival de volta a Espinho, garantindo
que, para o próximo ano, haverá mais e melho-
res condições para organizar um evento com
ainda maior dimensão, incluindo ao nível do
“Training Ground”, iniciativa que foi o cumprir de
um sonho e que só poderá crescer.

O Prémio Castelo de Prata, que distingue a
melhor longa-metragem do Festival Internacio-
nal de Cinema Jovem (FEST), foi atribuído ao
filme “The home of dark butterflies - A casa das
borboletas negras”, do realizador finlandês Dome
Karukoski.  A película, apresentada pela Finlân-
dia aos Óscares 2008, conta a história de um
jovem de 14 anos que, depois de uma infância
traumática em sucessivos lares adoptivos, é
colocado num lar para crianças mal-comporta-
das.

Esta foi uma das dez longas-metragens a
concurso no festival, tendo o júri decidido atri-
buir uma menção honrosa a “Klass”, do estónio
Ilmar Raag, filme onde se aborda a problemática
do “bullying” (actos de violência física ou psico-
lógica destinados a intimidar indivíduos incapa-
zes de se defender).

Na categoria de videoclips, o prémio foi para
“Dictee Magique” (Bélgica), cabendo uma men-
ção honrosa a “Ojta, Diary of the Distance”
(Argentina). O melhor documentário foi “The
Italian Doctor” (Dinamarca), o melhor filme de
concepção académica foi “Urs” (Alemanha) e,
no registo Ficção, houve dois vencedores ex-
aequo: “Hay cosas que no se olvidan” e “Paseo”
(ambos de Espanha). No que se refere a filmes
de animação, venceu o filme “Chump & Clump”

(Alemanha), mas houve também uma menção
especial para “Touchdawn of the dead” (Bélgi-
ca). O Grande Prémio Nacional foi atribuído ao

Premiados conhecidos no sábado à noite

Final do FEST em finlandês
Depois de uma semana de intensa actividade, com

destaque para a presença de grandes figuras de renome

internacional que vieram até Espinho para dar formação

a mais de uma centena de participantes no “Training Ground”,

o Festival Internacional de Cinema Jovem (FEST) encerrou

no passado fim-de-semana com a divulgação dos vencedores.

Sandra Soares A presença de Tom Stern causou grande impacto

O realizador finlandês
Dome Karukoski vencedor do prémio

“Castelo de Prata”

Ratificação da Distrital

Pinto Moreira
candidato
do PSD

à Câmara
de Espinho

Foto ESPINHO.TV

Foto ESPINHO.TV
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Nos próximos dias 10 e 11, no Casino Espinho.
com a Escola de Bailado Adriana Domingues

Espectáculos de ballet
a favor da Cerciespinho

Estão agendados para 10 e 11 de Julho, no Casino Espinho, dois espectáculos de
ballet da Escola de Bailado Adriana Domingues, cuja receita reverte para a
Cerciespinho.

Com o apoio da Solverde e da Associação Académica de Espinho, os espectáculos
de solidariedade social têm ambos início marcado para as 21.45 horas.

EB1/JI
de Esmojães

Crianças
alegres

com festa
e teatro
dos pais

As crianças da EB1/JI de Esmojães tiveram
uma jornada cheia de alegria e de surpresas.

Durante uma manhã todas as crianças assis-
tiram à peça de teatro “Branca de Neve e os Sete
Anões”, apresentada por alguns pais das crian-
ças do jardim-de-infância, com a colaboração da
assistente Patrícia Costa e das educadoras Tere-
sa Santos e Filomena Oliveira. Notava-se a
satisfação e o prazer das crianças ao verem os
próprios pais a encenarem para eles e para os
seus amiguinhos.

Da parte da tarde foi a apresentação da festa
de final de ano por parte das crianças da EB1/JI
para a extensa “família” que se encontrava no
recinto da escola para ver a festa.

A associação de pais ainda programou um
arraial que durou até ao final do dia.

OPINIÃO

DISCURSO DIRECTO
Eugénia Ferreira*

O Dia da Cidade:
comemorações

e omissões
A sessão solene da comemoração do dia da

cidade contou, como já vem sendo habitual,
com a homenagem a personalidades que se
destacaram em áreas diversas. O reconheci-
mento público de cidadãos que revelam mérito
e dedicação nas actividades que desenvolvem
contribui para estimular o esforço pessoal,
valorizar o exercício da cidadania e a interven-
ção na “res” pública.

No passado dia 16 de Junho, foram reco-
nhecidas publicamente, para além de outras
personalidades, três directoras de três escolas
do concelho, homenagem justa e que assume
particular significado num momento em que
tanto se fala das escolas e do potencial que a
educação representa no crescimento económi-
co e no desenvolvimento do país.

Conscientes dos desafios que lhes são colo-
cados, as escolas de Espinho têm vindo a prestar
à comunidade um serviço de qualidade, compro-
vado quer pela grande diversidade de cursos e
áreas de formação que ministram, quer pelos
resultados alcançados, com taxas de sucesso e
classificações nos exames que se situam bastan-
te acima das médias nacionais. O reconhecimen-
to deste serviço de qualidade é patenteado no
elevado número de jovens, residentes em con-
celhos limítrofes a frequentar as escolas do
concelho de Espinho e que, sobretudo ao nível
secundário, procuram aqui adquirir os meios
que lhes permitirão enfrentar o futuro com
maior confiança.

Assim, a autarquia, na pessoa do senhor
presidente da Câmara ao destacar, no Dia da
Cidade, a área da educação, está a reconhecer
o trabalho desenvolvido pelas escolas de Espi-
nho.

Estaria tudo a correr bem, não tivesse exis-
tido um “pequeno” lapso… melhor dito, uma
grande omissão: incompreensivelmente, a Es-
cola Secundária Dr. Manuel Gomes de Almeida
não foi homenageada. Digo incompreensivel-
mente porque não me ocorre qualquer justifica-
ção para a desvalorização que foi feita desta
Escola. Sim, desvalorização. Naquelas circuns-
tâncias homenagear todas as escolas à excep-
ção da Escola Secundária Dr. Manuel Gomes de
Almeida não é só omitir ou esquecer, é também
desvalorizar.

A actual Escola Secundária Dr. Manuel Go-
mes de Almeida foi criada em 1957 como Escola
Industrial e Comercial de Espinho, com o propó-

sito de formar técnicos e profissionais em áreas
que pudessem responder às necessidades de
um concelho, à época, em franco desenvolvi-
mento industrial e comercial. Com as mudanças
políticas e do sistema educativo a partir de 1974,
a escola passou a ser designada, em 1979, como
Escola Secundária, deixando a sua vertente
exclusiva de formação técnica e passando, pro-
gressivamente, a ministrar todos os cursos que
até àquela data só existiam nos antigos liceus.
Em 1987 escolhe como patrono o Dr. Manuel
Gomes de Almeida, personalidade de destaque
como médico e cirurgião espinhense e como
cidadão, passando, desde essa data, a ser desig-
nada pelo nome do seu patrono.

Ao longo destes 52 anos a escola evoluiu,
acompanhou as mudanças e mostrou-se sem-
pre capaz de responder às exigências e desafios
que lhe foram colocados. Inicialmente, marcada
pelo estigma de ter sido uma escola técnica, teve
de se afirmar perante a comunidade pelo seu
trabalho e ensino de qualidade.

Actualmente a escola atingiu uma dimensão
e um lugar de destaque, tornando-se uma das
maiores escolas do concelho, se não a maior,
não só pelo número de alunos que a frequen-
tam, bastante superior a um milhar, mas tam-
bém pela variedade de cursos e oferta formativa
que procura adequar aos interesses e motiva-
ções dos jovens e às necessidades do mercado
de trabalho. A sua forte aposta na dinamização
de actividades de carácter cultural e o incentivo
à participação dos alunos em projectos de âm-
bito regional e nacional tem sido outra das
vertentes que contribui para projectar a imagem

de qualidade do corpo docente e dos alunos da
escola.

Ao longo da sua existência a Escola tem
cumprido a sua missão, contribuindo para a
concretização das expectativas profissionais
de muitos jovens, para a formação de técnicos
competentes e de cidadãos responsáveis. Nos
últimos anos tem surgido em lugares de des-
taque quer nas diversas avaliações realizadas
pela Inspecção-Geral de Educação, quer nos
resultados dos alunos nos exames nacionais,
posicionando-se como uma escola pública de
referência a nível local, regional e nacional.

Ignorar a Escola Secundária Dr. Manuel
Gomes de Almeida em dia de homenagem às
escolas de Espinho é uma grave omissão. Esta
atitude para além de ferir a dignidade e o
prestígio daquela instituição, esquece as pes-
soas que diariamente, com a sua dedicação e
empenho, engrandecem o nome da escola.

As instituições são feitas por pessoas,
construídas com o trabalho e o investimento
de cada um e de todos, por isso, em maré de
comemorações é da justiça mais elementar
homenagear publicamente os professores, os
alunos, os funcionários e os pais e encarrega-
dos de educação que ao longo destes anos
ajudaram a construir uma escola de que a
cidade se pode orgulhar e que tem sabido
merecer a confiança dos jovens e das suas
famílias.

Parabéns.

* professora da Escola Secundária
Dr. Manuel Gomes de Almeida
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Antes do inicio da sessão, o presidente
da Câmara, José Mota, falou ao jornal
Defesa de Espinho sobre o seu ponto de
vista em relação ao programa das novas
oportunidades:

a empregos públicos e não podem porque
não têm o 9º ano.

Este programa é da mais elementar
justiça.

A maioria dos portugueses percebe este
programa, mas, haverá uns dez por cento de
estúpidos que não percebe nem nunca vai
perceber nada porque são uns invejosos e
acham que os outros vão passar a estar ao
mesmo nível deles. O ideal é que todos estives-
sem a um bom nível.

Para mim é uma grande satisfação ver as
pessoas sentirem-se realizadas que é o que
acontece com este programa. Se olharmos
para eles e virmos a alegria que sentem num
momento destes penso que todos nós acaba-
mos por ser contagiados por essa felicidade.”

Rita Belinha

“É uma grande alegria ver esta gente a
receber um diploma e a vê-los dizer que já têm
o 9º ano ou o 12º ano.

Lamento que neste país de gente boa haja
alguns estúpidos adversos a este programa das

novas oportunidades. São pessoas que não
conhecem a história, o tempo, o país nem as
pessoas. Esquecem-se que ao longo da vida
nem sempre a escolaridade obrigatória foi o 9º
ano ou o 12º. Houve tempos em que era a 4ª
classe. As coisas foram evoluindo. O que acon-
tece é que muitas dessas pessoas que não
conseguiram ir mais além nos estudos não o
fizeram não por não quererem, mas porque não
tinham condições para o fazer: ou porque não
tinham escolas nas suas terras, ou porque as
famílias não tinham dinheiro.

Contudo essas pessoas tiveram uma
escola muito importante, que foi a escola
da vida! Muitas delas são mais desenvolvi-
das do que alguns com graus académicos.
E, naturalmente, precisavam de uma nova
oportunidade porque muitas vezes são pre-
judicadas. Muitas vezes querem concorrer

José Mota, presidente da Câmara Municipal

“Lamento que haja
alguns estúpidos

adversos a este programa”

O Centro Multimeios de Espinho, verdadeira-
mente repleto, assistiu à sessão solene que tinha
como objectivo entregar os diplomas àqueles
que atingiram o objectivo de melhorar os seus
graus de escolaridade.

Junto ao café, estavam expostas mensa-
gens de todos os que quisessem ali deixar um
testemunho sobre a sua experiência no progra-
ma. Daniela Guedes, por exemplo, escreveu que
“devemos seguir sempre o caminho mais alto
uma vez que o sonho representa a realização de
um desejo”. Gisela Borges deixou frisado no
papel: “Aprendi, em cada sessão, com adultos
humildes, simples e com uma vida cheia de
vida”. Para além disto, estavam expostos, na-
quele mesmo sítio, inúmeros dossiês de alunos.

Na sala de cinema, onde decorreu a entrega
dos diplomas, não havia nenhuma cadeira vazia.

Na mesa principal estavam o director da SPEL,
Valdemar Martins, um representante do gover-
nador civil de Aveiro, um membro da Direcção
Regional de Educação do Norte, o presidente da
Câmara Municipal de Espinho, José Mota, e José
Nogueira, representante dos adultos.

Valdemar Martins falou sobre a similaridade
entre o programa das novas oportunidades e o
filme já premiado com inúmeros Óscares da
Academia de Hollywood, “Quem quer ser
Bilionário?”. Na película, um jovem de dezoito
anos, indiano e analfabeto participa num pro-
grama de televisão semelhante ao português
“Quem quer ser Milionário?” e consegue chegar
ao fim. O motivo para saber as respostas a todas
as perguntas deveu-se ao facto de tudo o que lhe
foi perguntado ter relação directa com factos
que se passaram ao longo da sua vida.

O mesmo pode acontecer no programa das
novas oportunidades. A escola da vida permite
que determinadas pessoas possam ser tão cul-
tas como quem estuda anos a fio. Este programa
possibilita, então, que, com base na vida de cada
um, possam corresponder-se os conhecimentos
da vida a um determinado grau escolar.

O director da SPEL, depois dos discursos,
ofereceu uma lembrança a José Mota.

Todos os que discursaram incentivaram os
alunos a continuar os seus estudos e, quiçá,
completar um curso superior.

Chegado o momento mais aguardado, todos
aqueles que terminaram o 9º ou o 12º ano
foram, então, chamados à vez e receberam das
mãos dos presentes na mesa os respectivos
diplomas. José Mota fez as entregas ao primeiro
grupo e felicitou-os pela conquista.

Fotos RB

No âmbito das Novas Oportunidades

Dezenas
de pessoas
recebem
diplomas
No domingo à tarde

foram entregues diplomas a

todos aqueles que, no âmbito

do programa das Novas

Oportunidades, terminaram

ou o 9º ou o 12º ano.

Foram diplomados alunos

da ESPE, do Externado

Oliveira Martins, do ISESP

e da SPEL (Sociedade

Profissional dos

Estabelecimentos de Ensino).

Rita Belinha
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Realizou-se na Secundária

Manuel Laranjeira uma

mostra de trabalhos

desenvolvidos na disciplina

de área de projecto, das

áreas de humanidades e

científico-natural do 12.º ano.

Avelino Ribeiro, professor de história e
coordenador de todos os projectos, salientou
as diferenças nos objectos e materiais expos-
tos. Enquanto na área de científico natural
sobressaíram projectos concretos, “alguns
protótipos como construções ecológicas ou
com energias renováveis”, nas áreas de hu-
manidades, “fotografias e os portefólios.”

Entretanto, a aluna Mafalda Andrade re-
velou:

“Concorremos ao concurso Del 8 em que
tínhamos que ajudar uma aldeia na Guiné-
Bissau a desenvolver oito objectivos. Focámo-
nos principalmente na reeducação da fome e
da pobreza e na sustentabilidade ambiental.
No que toca à sustentabilidade ambiental
fizemos este projecto, que consta em trazer
água através do rio principal, que fica a cinco
quilómetros da aldeia, e que a população tem
que caminhar todos os dias este percurso
para ir buscar água. Assim, fizemos um reser-

vatório à beira do rio, que suga a água e que
leva a água até ao centro da aldeia para que
eles não tenham que caminhar tudo isto. No
que toca à reeducação da fome, iamos cons-
truir um lago artificial com peixes tipo da zona
que tenham uma fácil reprodução para tam-
bém levar comida à aldeia.”

Por outro lado, “gostei imenso de o fazer
porque é um projecto que realmente faz a
diferença, enquanto, a maior parte é mais a
nível local, isto é, uma coisa que pode real-
mente fazer a diferença na população da
Guiné-Bissau, pois eles passam mesmo mui-
tas dificuldades.”

Também a aluna Ana Luísa pronunciou-se
sobre um projecto relacionado com uma ins-
tituição da cidade de Espinho, a Cerciespinho.

“Foi um projecto extra-escola, essencial-
mente de solidariedade. Escolhemos a insti-
tuição Cerciespinho para ajudar. Estruturamos
o nosso trabalho por etapas, nomeadamente,
no primeiro período fizemos a recolha de
alimentos, como era a época próxima do
natal.

Fizemos essa recolha junto de um super-
mercado aqui de Espinho. Depois devolve-
mos tudo o que recolhemos à Cerciespinho.
No segundo período fizemos uma interacção
directa com os utentes da Cerci. Dirigimo-nos
praticamente durante todas as aulas e reali-
zamos actividades directamente com os
utentes. E finalmente, no terceiro período o
projecto culminou com a realização de um
espectáculo no auditório da Junta de Fregue-
sia de Espinho. Conseguimos angariar cerca
de oitocentos euros e foi tudo revertido a
favor da Cerciespinho e também fizemos
várias vendas, nomeadamente, na escola e
na Junta de Freguesia de Espinho de artigos
realizados, confeccionados e elaborados pe-
los utentes e ainda vendemos pirilampos.
Tudo reverteu a favor da Cerciespinho.”

Esta sublinhou que “este projecto tornou-
nos pessoas bastante melhores”, porque “ti-
vemos acesso a uma realidade diferente, mas
uma realidade que deve estar presente nas
nossas vidas e daí termos escolhido a
Cerciespinho.”

Por isso, “foi uma experiência muito
marcante!”

Carla Brandão

Na Laranjeira

Mostra

Aluga-se
ESTABELECIMENTO/ARMAZÉM

c/ 100m2 + 60m2 de cave ao nível da rua

Vendo
LOTE DE TERRENO

c/ 550m2, para vivenda de 4 frentes

T3 – 150m2 - Centro de Espinho

Tlm. 91 959 1294

Tlm. 96 247 02 42 • 96 411 83 50
Vende-se
S. Félix da Marinha – T3. Bom preço.
Espinho  – T2 e T1 - Novo  *  Terreno para
1 moradia - Anta * T2 c/ águas furtadas.
Boas áreas. Bom preço – Rua 19 * Aparta-
mento T4 de luxo no centro de Espinho -
Novo * T3 usado – Bom preço.
Esmoriz – EN 109 – Apartamentos novos
T2 e T3
T2 Nogueira da Regedoura – Como
novo - 75.000 euros.

Aluga-se
Espinho – Garagem para 2 car-
ros - Rua 18  * Rua 23 –  Escri-
tórios p/ serviços – Loja centro
de Espinho. Bom preço * T3 c/
garagem - Ponte d'Anta * T2 -
Centro * Loja - Rua 33.

Santa Maria da Feira – T2 e T3
Cortegaça - T3 - Praia de
Cortegaça.

Compramos todos os artigos em:

OURO * PRATA * JÓIAS
CAUTELAS DE PENHOR

Pagamos melhor e a dinheiro
2.º E ÚLTIMO ANDAR • HONESTIDADE - SIGILO - PRIVACIDADE

Rua 23, n.º 174 - Edifício S. Pedro - Sala Y - ESPINHO • Tlm.: 96 587 98 72

Seminário promovido pelo projecto
Vivências Multiculturais

Falar sobre etnia cigana
Na passada sexta-feira à tarde, no Cen-
tro Mult imeios,  o projecto Vivências
Multiculturais (promovido pela Cerciespinho
e financiado pelo Programa Escolhas), pro-
moveu um seminário, intitulado “Interven-
ção social na etnia cigana: Escola, Emprego
e Saúde”, tendo como principal objectivo a
partilha de projectos e estudos nacio-
nais que trabalham com a comunidade ci-
gana.

A iniciativa contou com a  presença de
Maria José Vicente da Reapn (Rede Europeia
Anti Pobreza), que apresentou uma comu-
nicação relativamente à Saúde da comuni-
dade cigana portuguesa, identificando os
problemas e sugerindo acções dirigidas a
cada problemática.

Apresentou ainda uma perspectiva glo-
bal sobre a questão da empregabilidade da
comunidade cigana, bem como diferentes
campanhas promovidas internacionalmen-
te contra a discriminação que existe relati-
vamente à etnia, desenvolvidas em parce-
ria com o secretariado cigano (Espanha).

A equipa de RSI (Rendimento Social de
Inserção), da Guarda, apresentou um estu-
do de caso relativamente à inclusão escolar
de uma família cigana do concelho da Guar-
da. Realçou a importância do trabalho das

equipas multidisciplinares de RSI, salien-
tando o papel dos ajudantes de acção di-
recta.

Por fim, o projecto “Asas para o Futu-
ro”, que trabalha também exclusivamente
com a comunidade cigana do concelho de
Águeda, apresentou a sua actividade, mais
direccionada para a parentalidade. Deno-
minado “Escola de pais”, o programa de
educação parental que é constituído por 12
sessões, tem como principais temáticas: a
exigência de ser pai, a comunicação e o
diálogo na família, formas de lidar com o
conflito na relação pais-filhos, entre ou-
tras.

Promoveu-se ainda o diálogo entre ora-
dores e espectadores de forma a enrique-
cer a tarde de trabalho. A sessão que foi
aberta pela directora da Cerciespinho, Rosa
Couto, contou ainda com um representante
da Câmara Municipal de Espinho, José Fon-
seca. Lino Alberto, presidente da Cerci e
coordenador do Centro Comunitário da
Ponte de Anta, foi o moderador da sessão
de trabalho e Orquídea Valente, coordena-
dora do projecto “Vivências Multiculturais”,
encerrou a sessão.

Sandra Soares

A 35ª edição do Festival Internacional de
Música de Espinho – FIME arranca amanhã,
apresentando até ao final do mês mais de uma
dezena de espectáculos com alguns dos nomes
mais sonantes da actualidade, ao nível da músi-
ca clássica e do jazz, aliando a programação
diversificada que o caracteriza à grande qualida-
de dos intérpretes que apresenta.

O Festival, cuja primeira edição se realizou
em 1964, para além de ser um dos mais antigos,
é hoje um dos mais destacados festivais de
música erudita do país, destacando-se nesta
edição a presença de intérpretes internacional-
mente consagrados como é o caso da violoncelista
Natália Gutman, já repetente nas visitas a Espi-
nho, dos pianistas Elisso Virsaladze e Artur
Pizarro,  do violinista Ilya Gringolts ou do ensemble
The King’s Singers, entre outros.

Destaque ainda para a apresentação no
Norte do país do também aclamado pianista
Fazil Say, bem como do flautista Philippe Bernold,
um dos mais referenciados a nível internacional.

Na música de câmara o FIME apresenta o
conhecido Quarteto Talich que, conjuntamente
com o pianista Alexander Gindhin, interpretarão
um reportório de referência desse género, para
além da estreia dos italianos Cantar Lontano,
especialistas de renome na interpretação vocal
de música antiga.

Por último, dando nota da diversidade de
programação do FIME, destaque para dois gran-
des nomes do Jazz, que dispensam apresenta-
ções: Richard Galliano (acordeão), que se apre-
senta com um quarteto de notáveis músicos

deste género e Paquito D’Rivera (clarinete)em
quinteto que inclui o pianista profissionalmente
nova-iorquino Vana Gierig.

O FIME beneficia do apoio do Ministério da
Cultura, através da Direcção-Geral das Artes, e
da Câmara Municipal de Espinho, sendo organi-
zado pela Academia de Música de Espinho. O
custo máximo do bilhete para estes espectácu-
los é de 7 euros.

O primeiro espectáculo do FIME 2009 está
marcado para as 22 horas de amanhã com o
Auditório de Espinho a receber o português
Artur Pizarro que acumula os papéis de solistas,
ao piano, e de maestro conduzindo a Orquestra
Gulbenkian pela música de Bach.

Segue-se, quinta-feira pelas 22 horas, a
apresentação do “Richard Galliano Quarteto”,
com Richard Galliano no acordeão, Gonzalo
Rubalcaba no piano, Richard Bona no baixo e
Clarence Penn na bateria.

Quanto ao restante programa, inclui: Fazil
Say, piano (11 de Julho, 22h); The King’s Singers
(12 de Julho, 22h); Vana Gierig e Paquito D’Rivera
(13 de Julho, 22h); Quarteto Talich e Alexander
Ghindin no piano (17 de Julho, 22h); Ilya Gringolts
no violino com Orquestra Clássica de Espinho
dirigida por Pedro Neves (18 de Julho, 22h);
Cantar Lontano (24 de Julho, 22h); Philippe
Bernold, flauta e FIMEnsemble (25 de Julho,22h);
Natalia Gutman no violoncelo com Viatcheslav
Poprugin no piano e Maria Kagan ao violino (27
de Julho, 22h); Elisso Virsaladze ao piano com
Orquestra Clássica de Espinho dirigida por Pedro
Neves (30 de Julho, 22h).

Com o português Artur Pizarro

FIME 2009 abre amanhã
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As duas idades
dos avós

Está agora em moda falar-se dos avós; do
seu papel na família, no apoio que dão aos
filhos que trabalham, na disponibilidade para
tomar conta dos netos, etc., etc. Muitos há que
deixaram de ter vida própria para se dedicarem
exclusivamente a essa tarefa, pois todos os
dias às oito da manhã, lá está a “encomendinha”
à porta. E até que horas? Sabe-se lá… dezanove
horas, vinte horas, depende dos afazeres dos
pais. Mas os avós, neste caso especialmente a
avó, recebe-a sempre com um sorriso, e du-
rante o dia não pára. É um passeio até ao
jardim, é o almoço preparado com todo o
carinho, a sesta, e à tarde são os jogos, as
brincadeiras, o banho, o jantar. Quando o pai
ou a mãe chegam, a “encomendinha” está
pronta para ir dormir o sono dos justos até ao
dia seguinte.

Mas os anos passam inexoravelmente… A
avó já não tem as forças e a ligeireza de
antigamente… Aí começa a segunda idade dos
avós, bem mais penosa e triste. Já ninguém
precisa dela, já ninguém tem tempo para ela.
Os filhos, atarefados com o seu trabalho,
quando chegam a casa vêm tão cansados; não
há tempo, para um telefonema a saber se está
tudo bem… Os netos (aqueles que ela tanto
acarinhou) aflitos com os estudos, a faculdade,
o desporto, as discotecas, os namoros, lem-
bram-se lá da avó! Uma vez por outra, ao
domingo, dão lá um salto… E a vida torna-se
numa solidão terrível, a perspectiva do lar que
já não é o seu começa a vislumbrar-se num
horizonte próximo e a tristeza adensa-se. O
que é que a espera (?) – interroga-se.

Não permitamos que isto aconteça! É uma
crueldade enorme e uma ingratidão sem limi-
tes. Se cada um dos cristãos, vivesse a carida-
de que é lembrada nas Obras de Misericórdia –
visitar os doentes, acompanhar os que estão
sós – como tornaríamos mais feliz o final de
vida dos nossos avós. Com mimo, com ternura,
com um sorriso…

Vamos tentar?

Maria Amália Abreu Rocha

Projecto da Biblioteca Municipal promove festejos
do S. João entre gerações

A iniciativa decorreu no passado dia 18 e
contou com a colaboração de seniores dos
vários lares do concelho de Espinho e do
grupo folclórico da CerciEspinho, que se
deslocaram à Escola Básica e Secundária
Domingos Capela e à EB 2/3 Sá Couto para
realizarem um desfile de Marchas Popula-
res, dando a conhecer danças e costumes
desta festividade tradicional.

O convívio entre as diversas entidades,
alunos e professores transformou aquela
actividade num momento de muita alegria,
sendo “gratificante assistir à saudável
interacção entre várias gerações”, como
sublinharam os organizadores do evento.

Sublinhe-se ainda que os jovens da
CerciEspinho, mesmo com as dificuldades
inerentes às suas deficiências, demonstra-
ram grande capacidade de socialização e
interacção com a plateia.

Em ambas as escolas os alunos e pro-
fessores acolheram de uma forma entusi-
ástica este evento, recebendo dos mais
velhos ofertas realizadas pelos próprios.

Entretanto e ainda no âmbito do projec-
to “O Cantinho dos Avós”, as aulas dinami-
zadas pela professora Maria da Graça (vo-
luntária da Associação Social da Freguesia
de Espinho e da BME) vão terminar a 15 de
Julho, mas recomeçam no dia 1 de Setem-
bro nas instalações da Biblioteca Municipal.
As inscrições podem ser efectuadas atra-
vés do telefone 227 335 869, pelo e-mail –
bme@cm-espinho.pt ou no local.

Um projecto que a Biblioteca Municipal
de  Esp inho reed i ta  es te  Verão é  a
Bibliopiscina, espaço que visa aproveitar o
facto da Piscina Solário Atlântico coexistir
paredes-meias com a biblioteca, proporci-
onando aos seus utentes acesso a uma

grande diversidade de documentos (livros,
revistas, jornais,...), e a diferentes activi-
dades, em especial para os mais novos
(horas do conto e ilustrações das histórias,
oficinas de materiais recicláveis, oficinas
de artes plásticas).

A Bibliopiscina abriu a 22 de Junho e
funciona à segunda-feira das 14.30 às 17.30
horas, havendo hora do conto e ilustração
da história logo na primeira hora, de terça
a sexta-feira, o espaço está aberta das
10.30 às 17.30 horas, às terças e quintas
há oficina de materiais recicláveis e às
quartas e sextas oficina de artes plásticas,
sempre das 14 às 15 horas. Ao sábado a
Bibliopiscina funciona das 10.30 às 12.30
horas.

Ainda integrada no programa da biblio-
teca para o mês de Julho, está a ser prepa-
rada uma actividade comemorativa do dia
dos avós, agendada para dia 24. O grupo
coral da Associação Social da Freguesia de
Espinho actuará na Biblioteca Municipal,
com alguns temas alusivos à terceira idade,
para todo o público que esteja interes-
sado em participar em mais um conví-
vio intergeracional. Mais informações podem
ser encontradas no blogue da biblioteca
(www.leremespinho.com).

Marchas
do “Cantinho

dos Avós”
nas escolas
Antecipando o S. João,

a Biblioteca Municipal

de Espinho, no âmbito

do seu projecto “O Cantinho

dos Avós”, que visa o

intercâmbio entre gerações,

promoveu um divertido

e animado convívio entre

jovens e menos jovens, que

levaram até duas escolas do

concelho as marchas populares,

mostrando que também eles

ainda gostam de brincar nos

santos populares.
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O mais recente
elemento das marchas

do Bairro
da Ponte de Anta

Rafaela, sócio n.º 22

Salvé 07/07/2009

Mafalda Teles
Faz 3 anos neste dia que nasceu uma
linda menina de seu nome Mafalda

Seus avós maternos, pais, tios
e padrinhos vêm desejar-te muitas
felicidades nesta data. Beijinhos.

Salvé 03/07/2009

Laura Gabriela
Seus pais, avós maternos,

tios maternos e irmã vêm desejar-lhe
muitas felicidades na passagem

das suas 8 primaveras.
Beijinhos

No S. João

Marchas
e surpresas!

Com as artérias cheias de gente no itine-
rário entre a Câmara Municipal, a Junta de
Freguesia e o Rio Largo, na noite do dia de
S. João, o desfile das marchas foi lento mas
muito animado, com destaque para as
marchas de Espinho e da Ponte de Anta,
para além da Cerciespinho, e muitas sur-
presas, entre as quais a participação do
autarca espinhense Rui Torres, divertido e
dançarino, a par da cantora Irene Vieira.

Do largo da Edilidade saiu o cortejo em
direcção à Rua 19 para virar na 8 rumo à 23
onde sobressaía um palco de convidados
da Junta de Freguesia. Mas as marchas
(incluindo representações de Gaia e Maia)
continuaram a deslumbrar até ao Rio Lar-
go, onde na noite da véspera já houvera
foguetes e antes… animação musical com
artistas espinhenses.

O autarca Napoleão Guerra comunicou à secção ambiental da PSP mais
um foco de poluição (industrial) no rio da Pedra (zona da Congosta – Anta)

Como é tradição, no Bairro da Ponte de Anta também se assinalou a noite
de S. João, com marcha, animação musical, cascata e… sardinhas!

Flashes
Flashes

Fotos VÍTOR LANCHA
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A. Viação Espinho ............. 22 734 03 23
Biblioteca ......................... 22 733 58 69
Bomb. V. Espinho ............. 22 734 00 05
Bomb. V. Espinhenses ....... 22 734 00 42
Câmara Municipal ............. 22 733 58 00
Centro de Saúde .............. 22 733 40 20
Cliesp .............................. 22 733 04 10
Clínica Costa Verde ........... 22 734 58 85

Anta
Farmácia ............................. 22 734 11 09
Farmácia Guedes de Almeida  22 732 20 31
Junta Freguesia .................... 22 734 64 53
Lar da 3.ª Idade ................... 22 733 09 00
Unidade de Saúde ................ 22 733 40 60
Táxi ............... 96 652 7887 / 22 732 52 42

Guetim
Junta Freguesia ................. 22 734 42 26

Paramos

Silvalde
Junta Freguesia ................. 22 734 40 17
Unidade Saúde Marinha ..... 22 734 31 01
Unidade Saúde Silvaldinho . 22 734 36 42

Clínica N.ª S.ª d'Ajuda ...... 22 734 26 95
Clínica S. Pedro ................ 22 734 47 14
Policlínica ......................... 22 733 06 40
CTT - Rua 19 ................... 22 733 06 31
CTT - Anta ....................... 22 733 06 61
EDP - Avarias .................... 800 506 506
EDP - Leituras ................... 800 507 507
EDP - Comercial ................ 808 505 505
Estação CP ........................ 808 208 208

Fisioclínica ........................ 22 731 49 86
Brigada Fiscal ................... 22 734 11 96
Hospital Espinho ............... 22 733 11 30
Hospital V. N. Gaia ........... 22 379 42 11
S. Sebastião (S.M.Feira) .... 256 37 97 00
Junta Freguesia ................ 22 734 44 18
PSP ................................. 22 734 00 38
Registo Civil ..................... 22 733 20 60
Repartição Finanças .......... 22 733 20 70

Centro Social ..................... 22 733 08 70
Farmácia ........................... 22 734 63 88
Junta Freguesia ................. 22 734 27 10
Reg. Engenharia ................ 22 734 20 23
Unidade de Saúde ............. 22 734 50 01

Saneam. Básico (avarias) .. 22 733 58 40
Segurança Social .............. 22 734 19 56
Táxis (Câmara) ................. 22 734 31 67
Táxis (Conc. Espinho) ........ 800 208 202
Táxis Costa Verde ............. 22 734 01 18
Táxis (Graciosa) ............... 22 734 00 10
Táxis União, Lda. .............. 22 734 80 17
Táxis Unidos .................... 22 734 22 32
Táxis Verdemar ................ 22 734 35 00

Tesouraria Fazenda Pública 22 733 20 87
Tribunal ............................. 22 733 13 30

Telefones úteis

Conferência de encerramento no FACE

”Arte Nova
em Espinho”

No final da tarde, de sexta-feira, realizou-
se no Fórum de Arte e Cultura de Espinho
(FACE) a conferência de encerramento sobre
“Arte Nova em Espinho”. Neste evento estive-
ram presentes a vereadora da cultura, Maria
José Vieira, a técnica superior do Arquivo da
Câmara Municipal de Espinho, Beatriz
Fernandes, a estagiária do arquivo da
autarquia, Alexandra Jesus e os conferencis-
tas convidados, a professora da escola Se-
cundária Dr. Manuel Laranjeira, Maria Augusta
Araújo e o arquitecto da Câmara Municipal de
Espinho, Agostinho Sousa.

A conferência foi iniciada por Beatriz
Fernandes, que explicou de uma forma geral o
que se pretende fazer no FACE no que concerne
ao arquivo e às actividades relacionadas com o
serviço educativo, dizendo que “vamos
rentabilizar este espaço”. A conferencista evo-
cou ainda, Carlos Gaio e “agradeceu a sua ajuda
e tudo ter feito para que o sonho se realizasse.”s�

De seguida, Alexandra Jesus apresentou o
balanço das actividades com jovens, no âmbito
do Programa Educativo do Arquivo 2008/2009
que têm sido realizadas desde Outubro.

Aqui foram divulgadas, entre outras, a acti-
vidade realizada no 5 de Outubro, dia da Implan-
tação da República, passando pelo dia 9 de
Junho, dia Internacional do Arquivo e Realização
da Conferência onde foi apresentado o “Roteiro
Arte Nova em Espinho”.

Entretanto, iniciou-se a conferência propria-
mente dita sobre “Arte Nova em Espinho”.

Maria Augusta Araújo, deu então início ao
tema. Começou por dizer que “nos finais dos

de artigos, nomeadamente para o jornal Defe-
sa de Espinho, como conferências, que a
levaram também a ser convidada para directora
de uma associação de defesa do património
(ADERAV em Aveiro) que foram surgindo outras
oportunidades.

Por sua vez, Beatriz Fernandes mostrou
várias fotografias, que foram analisadas por si,
onde pudemos constatar “Arte Nova em Espi-
nho” como “Azulejos”, “aplicações em ferro
forjado e ferro fundido”, bem como, “fachadas
de edíficios da cidade”.

“Os prédios que na altura analisei e que
requeriam intervenção de restauro e outro cui-
dado que nessa altura não tiveram. Alguns deles
sofreram já intervenções, que podem ser sus-
ceptível de apreciações várias, mas o facto é que
foram preservados, alguns deles”, relembrou.

Maria Augusta Araújo lembrou que “é neces-
sário não deixar ir à ruína este património. A
preservação deve continuar a ser feita e segun-
do critérios adequados.”

Seguiu-se Agostinho Sousa que abordou “a
importância do acto de projectar em termos
contemporâneos, ou seja, na relação com o
tempo em que se projecta e na relação com o
contexto onde se projecta, demonstrando um
pouco com isso, que dá sempre para estabelecer
uma ponte com a Arte Nova, porque esta tem um
contexto temporal específico que dá origem a
que ela surja daquela forma.”

O arquitecto mostrou, ainda, “seis exemplos
de edificios, intervenções urbanísticas um pouco
aleatórias ao longo da história e acima de tudo
quer em termos de projecto quer em termos de
objecto construído.”

Agostinho Sousa disse que prefere falar
em “intervenção” do que “restauro” deste
património. E que “é necessário ter em conta
que ao intervir nesses edíficios é preciso ter
um respeito pela memória de cada um deles.
Os programas, as técnicas, etc, dos dias de
hoje são totalmente diferentes há quase um
século atrás” – concluiu.

Carla Brandão

Na correspondência dirigida à secção do “Correio do leitor” – por carta, fax, ou e-mail – os interessados devem identificar-se com o nome,
o endereço, o contacto telefónico e o número do Bilhete de Identidade, mantendo-se, todavia, apenas no rodapé dos textos publicados o nome e a localidade dos autores.

CORREIO DO LEITOR

S. João
do Rio Largo

Pouco há para dizer
Deste santo que é tão bom
Mas todos querem viver
A noite de S. João

Rio Largo abençoado
Local onde eu nasci
Para mim és tão amado
Nunca me esqueço de ti

Aí está o S. João
No Rio largo a marchar
Onde todo o folião
Vai cantar e vai dançar

Ó S. João adorado
Pensa bem um bocadinho
Arranha-me um namorado
Neste S. João de Espinho

Este ano vou descascado
Para apanhar bem o orvalho
E vou ficar consolado
Com as pancadas do alho

Sem quadra o manjerico
Não tem a mesma saída
Com a quadra fica mais rico
Mais vistoso e com mais vida

S. João algo vai em ti
Vejo que todos te adoram
As moças olham para ti
Podes crer que até choram

S. João fica tão bem
Junto ao teu carneirinho
E és festejado também
No Rio Largo de Espinho

Levar com o alho é diferente
Se a cabeça é redondinha
Para não magoar a gente
Quando cai cabecinha

Eu já levei a martelada
E também levei com o alho
E fiquei todo molhado
Pois estava muito orvalho

É sempre no S, João
Que vêm estas orvalhadas
Levar com o alho é bom
Mas ficamos encharcados

S. João malicioso
Quase todos te querem bem
Um abraço afectuoso
E até ao ano que vem

Zé Hermínio

Viagem até ao início do século passado na Praia de Espinho

”Vir a Banhos”
A Câmara Municipal  de Espinho promove
uma recriação de uma praia de inícios do século
XX onde serão encenados os diferentes modos
de estar na praia: jogos diversos; vendedores
ambulantes; lançamentos de papagaios de pa-

pel; teatro de robertos e, claro, uma ida ao
banho com fatos a preceito.

Esta recriação vai realizar-se no dia 12 de
Julho, a partir das 15.30 horas, na praia da Baía,
e conta com a participação de mais de uma
centena de figurantes de várias associações
culturais do Concelho.

Esta divertida recriação a que se decidiu
chamar “Vir a Banhos”, e cujas anteriores edi-
ções tiveram grande impacto, proporcionando

sempre uma tarde muito bem passada a partici-
pantes e público, pretende evocar a importância
fundamental do veraneio no desenvolvimento e
crescimento de Espinho.

Assim, dia 12, banhistas vestidos a preceito,
rigorosos banheiros, vilões, fidalgos, bailarinas
espanholas, contorcionistas, teatro de robertos,
pintores, um fotógrafo à La Minuta e vendedores
ambulantes, vão dar corpo a esta divertida
recriação.

Noite de fados
na ASDVA no dia 11

A Associação Social e Desenvolvimento Vila
de Anta (ASDVA) vai realizar, no dia 11, pelas
21.30 horas, nas suas instalações, na Rua do
Meio, n.º 96, em Esmojães (Anta), uma grande
noite de fados, com a presença do grupo de
serenatas “Amigos do Fado”.

A entrada para esta acção, de cariz cultural
dedicada à música portuguesa, é livre.

anos 90 interessou-se pelo património azulejar
de Espinho e pela parte das estátuas alegóricas
e também pela ferraria, grades, varandas,
portões, etc”.

Apesar, de admitir que a Arte Nova não é a

sua especialidade, pois fez o doutoramento
sobre o Maneirismo em Portugal, a docente da
Manuel Laranjeira confessa que esta é uma
temática de seu gosto. Referiu que foi devido ao
contacto com esta temática, quer na elaboração
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JORGE FERREIRA
BRUNO MORRIS

SAMS QUADROS
 SAMS * CGD

ADVANCE CARE * MÉDIS

Edifício S. Pedro
Sala W

Rua 23, n.º 174
Telef. 22 734 86 93

M É D I C O S
DENTISTAS

Telef. 22 733 0606           Tlm. 91 880 4004
RUA 26, N.º 787 (próximo do Tribunal) ESPINHO

ECO DOPPLER VENOSO MEMBROS INFERIORES
DR. PAULO ALMEIDA

Médico especialista ANGIOLOGIA, CIRURGIA VASCULAR

Clínica Médico-Dentária
Rosa Neves, Lda.

Rua 29, n.º 696 (entre as ruas 26 e 24)

Marcações pelos telefs.: 22 734 01 16 e 91 496 13 67

Consultório: R. 20, n.º 1436 r/c • Telef. 227334100 • Fax: 227334110 • Horário: Das 8 às 19h00

Acordos com: ADSE, SAMS, PORTUGAL TELECOM, PSP, GNR, CGD, ACASA,
MINIST. JUSTIÇA, CTT, MEDIS, MULTICARE, SNS e ADVANCECARE

Especialidades:
– Radiologia Geral Digital

– Radiologia Dentária Digital
– Mamografia Digital

– Ecografia
– TAC

– Análises Clínicas

DRA. HELENA CUNHA (Dir. Técnica)  —  DR. CARLOS KRUG NORONHA
DR. JOSÉ LUÍS KRUG  – DRA. M. CARMO VASCONCELOS  – DR. NUNO KRUG NORONHA

DR. ILÍDIO
S A N T O S
MÉDICO DENTISTA

Implantes
Ortodontia Fixa

Prótese Fixa

Consultórios:

Rua 16 (Esquina Rua 19), n.º 545-1.º Dt.º - Espinho - Telef. 22 734 29 31
R. Manuel Alves de Sá, 15 G - 4400-494 V.N. Gaia - Telef. 22 711 86 61 / 22 711 86 42

Acordos com:
SAMS/QUADROS

ACASA * CGD * ADSE * PSP
  SIM * ALLIANZ * AXA Acordos: ACASA, CGD, EDP, EUROESPUMA,

PHILIPS, SAMS, CRUZ VERMELHA

Dr. Jorge Pacheco
Dr. Gustavo Pacheco

IMPLANTES – ORTODONTIA FIXA
Novidades: ORTODONTIA INVISÍVEL INVISALIGN

BRANQUEAMENTO ZOOM ADVANCED POWER

R. 8, n.º 381-1.º • 4500 ESPINHO • Telef. 22 734 27 18 / 96 103 44 20
Aos sábados por marcação • Em frente à Estação •  www.clinicaspacheco.com

C L Í N I C A
DENTÁRIA

«Defesa de Espinho» – 4031 – 2009-07-02   (1.ª publicação)

TRIBUNAL JUDICIAL DE ESPINHO
2.º JUÍZO

Anúncio
Processo: 302/09.0TBESP
Incumprimento do Poder Paternal
Requerente: Ministério Público
Requerido: Jorge Manuel Cardoso Quinta e
outro(s)...

Nos autos acima identificados, correm
éditos de 30 dias, contados da data da
segunda e última publicação do anúncio, noti-
ficando a Requerida: Sónia Marisa Freitas
Rodrigues, nascido(a) em 10-06-1974,
natural de Angola, nacional de Portugal,
NIF - 221970207, BI - 10382307, domi-
cílio: Rua 62, 130 - 1.º Esq. - 4500-000
Espinho, com última residência conhecida na
morada indicada, para, no prazo de 5 dias,
decorrido que seja o dos éditos, alegar, que-

rendo, o que tiver por conveniente, nos termos
e para os efeitos do art.º 181.º, n.º 2, da OTM.

O duplicado da petição inicial encontra-se
nesta secretaria, à disposição do citando.

Fica advertido de que não é obrigatória a
constituição de mandatário judicial, salvo na
fase de recurso.

Passei o presente e mais dois de igual teor
para serem afixados.

Espinho, 26-06-2009
N/Referência: 2026487

A Juiz de Direito,
a) Dr.(a) Sara Ferreira Maia

O Oficial de Justiça,
a) Paula Carvalho

INSTITUTO DE INGLÊS
DE ESPINHO

Cursos Intensivos
Verão (Julho)

— Cursos específicos de iniciação (4.º ano)
— Cursos de aperfeiçoamento
— Cursos de recuperação
— Cursos específicos para adultos

RUA 33, N.º 802 - R/C  •  TEL./FAX 227 342 963

Festival Lúdico da Escola de Natação

Piscina
Municipal
em festa

A manhã de sábado foi

de festa na Piscina Municipal,

com as bancadas cheias de

pais e familiares babados

e de máquina fotográfica

ou de filmar em punho,

prontos para assistir às proezas

dos mais pequenos dentro

de água, no Festival Lúdico

da Escola de Natação.

A festa começou bem cedo com os bebés e os
alunos mais pequeninos que, por entre muita
brincadeira, música e animação, mostraram que
ali já ninguém tem medo da água. Uns mais
destemidos, outros nem tanto, deram mergu-
lhos e nadaram a valer na “piscina grande”, mas
também fizeram muitas brincadeiras no tanque

pequeno. Depois foi a vez dos mais velhos
provarem que a Piscina Municipal é ninho de
futuros e verdadeiros campeões de natação.

O espectáculo foi ainda abrilhantado por
diversas exibições da classe de natação sincro-
nizada do Sporting de Espinho que, apesar de
algumas limitações ao nível das características
da piscina (falta de profundidade), mostrou
porque brilha nos campeonatos regionais e na-
cionais. As jovens atletas colaboraram ainda
com os professores de natação, ajudando os
mais pequenos nos seus exercícios.

Ao festival, além dos muitos familiares e
amigos das estrelas, assistiu a vereadora da
educação e cultura da Câmara Municipal de
Espinho, Maria José Vieira, a quem coube reco-
nhecer o trabalho das jovens da natação sincro-
nizada. Quanto aos mais pequenos, todos tive-
ram direito a lanche e a uma medalha de
verdadeiros campeões.

Entretanto e embora as aulas regulares
tenham terminado com o fim do mês de Junho,
a piscina mantém-se de portas abertas e com
diversas actividades para quem delas queira
usufruir.

Os cursos intensivos de verão destinam-se a
crianças e adultos. O primeiro curso decorre de
6 a 17 e o segundo de 20 a 31 de Julho, de
segunda a sexta, pelas 11 horas e novamente às
18.45, para adultos, pelas 17 horas para crian-
ças dos 4 aos 7 anos e para crianças dos 8 aos
12 anos, pelas 18 horas.

Para além destes cursos, a piscina vai tam-
bém proporcionar a continuidade das aulas de
hidroginástica e hidrobyke, durante o mês de
Julho. Há hidroginástica às terças e sábados
pelas 11 e 18h50 horas e às quartas e sextas
pelas 18h50 horas. As aulas de hidrobyke são às
terças e sextas pelas 18h50 horas.

É possível contactar a Piscina Municipal
através do telefone 227335868 ou do e-
mail piscinamunicipal@cm-espinho.pt para
mais informações.

Sandra Soares
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Futebol
de veteranos

Académico
empata

com Sapataria
Mais um sábado, mais um jogo da equipa de
futebol de veteranos do Clube Académico de
Espinho, desta feita no Campo da Idanha. De-
baixo de intenso calor, a partida foi bastante
aguerrida, com jogadas taco-a-taco, onde o nulo
final foi o resultado mais justo.

Na já habitual terceira parte, mais uma vez
se fortaleceram os fortes laços entre estas duas
instituições, com promessas de que para o ano
se voltariam a encontrar. Já noite dentro, ambas
as equipas confraternizaram nas festas de São
Pedro. No sábado o Clube Académico de Espinho
recebe pelas 17 horas no Complexo Desportivo
de Paramos, os veteranos de Serpa.

Académico Espinho, 0 - Sapataria, 0

Jogo realizado no campo da Idanha (Anta).
Clube Académico de Espinho – Rocha;

Adriano, Fernando, Lino e Vítor; Mário, Pinhal e
Zé Carlos; Moreira, Miguel e Carlos Manuel.

Suplentes: Paulo, Granja, Lila, Martinel, Carlos
Alberto e Sérgio (lesionado).

Treinador: Zé Beto.
Sapataria – Jorge Nunes; Jorge, Artur,

Henrique e Jorge Esteves; Júlio, Nuno e José
Paulo; Carlos Esteves, Américo Silva e Nito.

Suplentes: Fernando, José, José Luís, José
Russo e Alfredo.

Treinadores: Júlio, Edgar e Alfredo.

O seu a seu dono!...

“Os Mochos”
e campeões de golfe

homenageados pela Câmara
Na cerimónia comemorativa do dia da cidade de Espinho,

os campeões nacionais  do Oporto Golf Club e “Os Mochos”,
campeões mundiais de voleibol indoor da CSIT

(Confédération Sportive International du Travail), não receberam
as homenagens que lhes cabiam, situação rectificada pela

Câmara Municipal de Espinho ao fim da tarde de sexta-feira,
com uma informal recepção nos Paços do Município.

 Sandra Soares

Na altura o presidente da Câmara, José Mota,
não querendo atribuir culpas, lamentou que os
campeões de golfe não tivessem sido chamados
na cerimónia de 16 de Junho, garantindo ser do
interesse da autarquia reconhecer todos os seu
campeões, nomeadamente os do golfe, em
especial, sendo eles em tão grande número e tão
jovens, o que “garante o futuro e continuidade
do trabalho desenvolvido pelo Oporto Golf Club”.

Embora nem todos tenham podido marcar
presença na passada sexta-feira aqui ficam os
nomes e categorias dos campeões do Oporto
Golf Club: campeãs nacionais de clubes – Marta
Vasconcelos, Francisca Cordeiro, Joana Mar-
ques, Rita Jordão e Marta Cudell; campeões
nacionais de clubes sub-18 – Francisca Cordeiro,

Tiago Rodrigues, Francisco Almeida, Thomas
Perkins, Bernardo Sequeira; campeões nacio-
nais de clubes sub-14 – João Magalhães, Pedro
Cordeiro, Eduardo Baptista, Gonçalo Sequeira,
Bernardo Graça; campeã nacional sub-16 –
Francisca Cordeiro. Treinador – Eduardo
Maganinho. Capitão – Gonçalo Bettencourt.

Quanto ao clube espinhense “Os Mochos”,
embora tendo sido homenageado pelo recente
pentacampeonato nacional conquistado recen-
temente na Nave Desportiva, não recebeu os
galardões feitos propositadamente para assina-
lar a conquista do título mundial de voleibol
indoor da CSIT (Confédération Sportive
International du Travail) conquistado ano pas-
sado em Rimini, na Itália, até porque, no dia

da cidade, alguns dos campeões se encontra-
vam em Fortaleza (Brasil) a disputar o mun-
dial de voleibol de praia organizado pela
mesma entidade.

Na sexta-feira (também com alguns ausen-

tes) receberam o galardão das mãos do presi-
dente da Câmara: André Pedrosa, António Melo,
Artur Silva, Filipe Vitó, Gonçalo Pina, Hugo Gui-
marães, Paulo Mello, Ricardo Teixeira, Rui Lima,
Rui Mota. Treinador: Paulo Brenha.

No 67.º aniversário da Associação Voleibol do Porto

Filipe Rocha e João Moutinho
treinadores do ano

Sporting Clube de Espinho recebeu o troféu
correspondente ao título de campeã regional.

Entretanto, as equipas de iniciados masculi-
nos e de infantis femininos do Sporting Clube de
Espinho estão a participar no ‘X Summer Cup’ –
Torneio Internacional de Voleibol da Lousã,
desde ontem e que terminará no domingo.

Por fim, os tigres vão participar, no sábado
e no domingo, na final de voleibol de ar livre, na
cidade da Guarda, com as duplas José Pedro/
João Pedro (juniores masculinos), Catarina
Gouveia/Rosa Couto (juniores femininos) e
Vanessa Paquete/Inês Pereira (iniciados femini-
nos).

Os treinadores de voleibol do Sporting
Clube de Espinho, Luís Filipe Rocha e João
Moutinho, foram galardoados pela Associa-
ção de Voleibol do Porto como, respectiva-
mente, Treinador do Ano do Masculino e

Treinador do Ano do Feminino, na sessão
solene comemorativa do 67.º aniversário
daquela instituição. Neste evento, que decor-
reu nas instalações do Instituto Superior da
Maia, a equipa de juniores masculinos do

Grupo Colúmbofilo de Anta

 Manuel Teixeira vencedor
da última prova e da época

Na prova do dia 20 de Junho, em Vendas
Novas e última da época, o vencedor foi Manuel
Teixeira. Nas restantes classificações de outros
tipos os vencedores foram: Vicente Rodrigues
Oliveira (velocidade); Vicente Rodrigues Oliveira
(meio fundo); Valdemar Gomes Oliveira (fun-
do).

Eis os resultados das competições:
Vendas Novas: Manuel Teixeira (09:34:08);

Américo Caetano (09:38:02); Vicente Caetano
(09:34:01); Américo Caetano (09:39:33);
Augusto Castro & Filho (09:41:06); Amancio
Silva (09:39:40); Amancio Silva (09:39:41);
Valdemar Oliveira (09:35:23); Custódio Ferreira
SA (09:40:14); Valdemar Oliveira (09:35:31).

Classificação de Velocidade
Pontos

Vicente Rodrigues Oliveira 2973
Valdemar Gomes Oliveira 2969

Augusto Dias F Castro & Filho 2935
Amancio Sousa Silva 2910
Joaquim C O Granja & Filho 2817
Américo Oliveira Caetano 2772
José Carlos R Guimarães 2729
Paulino Oliveira Ramalho 2691
Custódio Pinto Ferreira SA 2686
Joaquim Gomes Cruz 2572

Classificação Meio Fundo
Pontos

Vicente Rodrigues Oliveira 3082
Augusto Dias F Castro & Filho 3001
Valdemar Gomes Oliveira 2936
Joaquim C O Granja & Filho 2810
Paulino Oliveira Ramalho 2783
Amancio Sousa Silva 2743
José Carlos R Guimarães 2630
Joaquim Gomes Cruz 2621

Gastão Samuel Dias Costa 2614
Américo Oliveira Caetano 2527

Classificação Fundo
Pontos

Valdemar Gomes Oliveira 3021
Vicente Rodrigues Oliveira 2975
Augusto Dias F Castro & Filho 2936
Joaquim Fernando M F Maia 2846
Amancio Sousa Silva 2806
António Domingos Rocha Faria 2805
Américo Oliveira Caetano 2792
Paulino Oliveira Ramalho 2791
Gastão Samuel Dias Costa 2769
Custódio Pinto Ferreira SA 2717

Classificação Geral
Pontos

Vicente Rodrigues Oliveira 9030
Valdemar Gomes Oliveira 8926
Augusto Dias F Castro & Filho 8872
Amancio Sousa Silva 8459
Paulino Oliveira Ramalho 8265
Joaquim C O Granja & Filho 8141
Américo Oliveira Caetano 8091
Custódio Pinto Ferreira SA 7924
Gastão Samuel Dias Costa 7738
José Carlos R Guimarães               7428

Fotos SS



02/Julho/2009

19

Joaquim Barbosa e Paulo Rola
venceram o torneio de pares

Amigos do Ténis de Mesa de Espinho

Torneios
inter-sócios

O Clube dos Amigos do Ténis de Mesa de
Espinho organizou recentemente dois torneios
inter-sócios (seniores masculinos) dos quais
saíram vencedores Luís Guimarães em singula-
res e a dupla Joaquim Barbosa/Paulo Rola, em
pares. Duas novas competições estão entretan-
to a ser preparadas para o mês de Julho (femi-
nino e jovem).

Participaram no Torneio de Seniores Mascu-
lino nos dias 15 e 18 de Junho os cinco sócios
federados, bem com mais 11 elementos não
federados, num total de 16, distribuídos por
grupos de quatro elementos.

Em cada grupo houve dois cabeças de série,
a saber: os federados Artur Manuel, António
Armindo, Francisco Santos, Luís Guimarães e

Rui Barbosa e ainda Joaquim Barbosa (Portugal
Telecom Inatel), César Milheiro e Tiago Monteiro
(segundo e terceiro classificados do torneio
inter-instituições).

Em cada grupo jogaram todos contra todos
e na segunda fase foram constituídos dois qua-
dros. O quadro A com os 8 primeiros classifica-
dos e o B com os 8 restantes. Jogaram num
sistema de eliminar à 2.ª derrota, com Luís
Guimarães a ficar em primeiro no quadro A,
sagrando-se vencedor do torneio. Paulo Rola
venceu o quadro B e ficou em nono lugar.

Classificação: 1.º Luís Guimarães; 2.º Fran-
cisco Santos; 3.º Armindo Oliveira; 4.º Joaquim
Barbosa; 5.º Tiago Monteiro; 6.º Artur Manuel;
7.º Rui Barbosa; 8.º Sérgio Peixoto; 9.º Paulo
Rola; 10.º César Milheiro; 11.º Vítor Ferreira;
12.º António Lacerda; 13.º Jorge Lopes; 14.º Sá
Vieira; 15.º Salvador Almeida; 16.º Luís Santos.

Entretanto, no dia 25 realizou-se o torneio
de pares masculinos, para o qual foram convida-
dos todos os participantes do torneio individual.
Constituíram par Joaquim Barbosa e Paulo Rola
(a participarem nos jogos médicos mundiais em

Alicante de 4 a 11 de Julho) sendo os restantes
seis pares encontrados por sorteio e de acordo
com a classificação obtida no torneio individual
(um do quadro A com um do quadro B). Foram
vencedores do torneio Joaquim Barbosa e Paulo
Rola.

Classificação: 1.º Joaquim Barbosa/Paulo
Rola; 2.º Tiago Monteiro/Jorge Lopes; 3.º Luís
Guimarães/Salvador Almeida; 4.º Francisco San-
tos/Luís Santos; 5.º Rui Barbosa/António
Lacerda; 6.º Artur Manuel/Sá Vieira; 7.º César
Milheiro/Ruben Félix.

Em Julho haverá mais dois torneios inter-
sócios, um feminino marcado para 15 de Julho
e o torneio jovem que deve decorrer a 22 de
Julho. As inscrições são gratuitas e podem ser
efectuadas até à véspera do torneio em causa.

Relembra-se entretanto os participantes no
torneio inter-instituições que podem aderir ao
Clube dos Amigos do Ténis de Mesa de Espinho,
pagando apenas 5 euros de jóia, podendo desde
já treinar e participar nos torneios do clube.

Sandra Soares

Hóquei em campo

Academistas em Paris
(na selecção nacional)

Os academistas João Oliveira e Tiago Mar-
ques já regressaram do estágio com a  selec-
ção sénior masculina de hóquei em campo
realizado em Paris, no Centre d’Éducation
Populaire et de Sports (CREPS) de Châtenay-
Malabry (Paris).

Para além dos vários treinos, Portugal reali-
zou três jogos/treino com a selecção de desen-
volvimento francesa, constituída por atletas que
seniores (que não se deslocaram com a equipa
principal à Celtic Cup), sub 21 e sub18. Portugal
perdeu por 5-3, no primeiro jogo empatar 3-3,

vencendo depois nas grandes penalidades, na
segunda partida e venceu por 2 -1 a ultima
competição.

Integraram a selecção: João Oliveira e
Tiago Marques (AA Espinho); Hugo Santos,
Bruno Santos, Diogo Rodrigues, Pedro Alves
e Leandro Santos (AD Lousada); Tiago Arnauth
(CF Benfica); André Vivas, Pedro Pinto, Flávio
Pinto, Roberto Nogueira e Luís Miguel (U.
Lamas); Marcos Ferreira (Lisbon Casuals);
Jorge Santos e Pedro Santos (Ramaldense).
Acompanharam-nos o director, José Manuel
Nunes, o seleccionador nacional, Ezequiel
Paulon, o treinador adjunto, Rui Graça e o
fisioterapeuta, Micael Pinto.

Entretanto, nova sessão de trabalho está
prevista com os atletas da selecção divididos
por zona norte e sul. Os trabalhos da zona
norte decorrem em Lousada integrando os
seguintes atletas: Márcio Marques, Bruno Oli-
veira, João Oliveira e Tiago Marques (AA Espi-
nho); Hugo Santos, Bruno Santos, César Men-
donça e Leandro Santos (AD Lousada); João
Vivas, André Vivas, João Santos, Pedro Pinto,
Flávio Pinto, Roberto Nogueira, Daniel Dolores,
Elias  e Luís Miguel (U. Lamas); Carlos Gouveia,
Carlos Silva, Jorge Santos e Pedro Santos
(Ramaldense).

Sandra Soares

O sarau “50 anos ao serviço da Ginástica”
iniciou-se com a atribuição de prémios aos que
se distinguiram nas diversas modalidades da
Associação Académica de Espinho (AAE).

Entretanto, foram também homenageados
pela Académica de Espinho, figuras do clube,
entre as quais, António Gaio (fundador da sec-
ção de ginástica), João Justiniano (primeiro
treinador de ginástica da Académica de Espi-
nho), Mário Madureira, António Pereira Jesus,
Alice Rocha, João Moutinho, Luís Filipe Sousa,
Alda Corte Real e Sara Aroso.

De seguida, começou o espectáculo com a
apresentação das classes de formação gímnica,

rítmica educativa, dança, rítmica exibição,
acrobática, iniciação trampolins, rítmica de com-
petição, trampolins de competição, hip hop,
manutenção e também os convidados da classe
de ginástica de grupo da escola Almeida Garret
de Vila Nova de Gaia.

O ambiente foi preenchido por muita anima-
ção, música, dança e muita alegria. Os jovens
demonstraram neste sarau, a qualidade do tra-
balho que desempenham ao longo do ano e o
seu potencial.

No final, a hora já ia avançada, mas era
visível a felicidade nos rostos dos participantes e
o orgulho dos que assistiram a este sarau.

Sarau anual da Académica de Espinho – “50 anos ao serviço da Ginástica”

Homenagens
Na noite de sexta-feira, realizou-se no pavilhão Arquitecto

Jerónimo Reis, o “Sarau de Ginástica” da Associação Académica
de Espinho, este ano sob a temática “50 anos ao serviço da
Ginástica”. Vieram ao pavilhão da Associação Académica de

Espinho centenas de pais e familiares para assistir à actuação
dos mais jovens. Nesta noite, foram também distinguidas

personalidades que estiveram e ainda estão ligadas ao clube e
premiados jovens vencedores em competições.

Carla Brandão
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Campeonato Regional de andebol de praia

Futebol veterano

Quatro troféus
para o Luso
Venezolano

em Alqueidão
da Serra

O Centro Social Luso Venezolano a Alqueidão
da Serra para participar num torneio quadrangular
de futebol veterano, perdendo por 3-0 no jogo
de abertura com a equipa do concelho de Porto
Mós – Leiria, idêntico desfecho negativo regista-
do pelo Marinhense ante o Gil Vicente. No jogo
da atribuição dos terceiro e quarto lugares, o
Luso Venezolano venceu por 2-0, enquanto a
final era ganha pelo Alqueidão da Serra, por 5-
3 na marcação de uma série de grandes penali-
dades, na sequência de um empate (2-2).

Após o torneio disputado no Estádio do CCR
de Alqueidão da Serra, sob uma temperatura de
30 graus centígrados, realizou-se o tradicional
convívio veterano, com a entrega de prémios e
a troca de lembranças entre as equuipas parti-
cipantes, tendo os veteranos do Luso Venezolano

arrecadado quatro troféus: o do terceiro classi-
ficado, a taça da simpatia por ter sido a equipa
mais animadora, o troféu do melhor jogador –
Acácio – e a taça da disciplina!

Eis os elementos que formaram a comitiva
do Centro Social Luso Venezolano:

Manuel Camarinha (presidente), Tono Pepe
(director desportivo), António Silva (treinador e
os jogadores Acácio, Vítor Almeida, Lopes,
Américo Martins, Manuel Guedes, Pinto, Manuel
Viela, Henrique Vieira, Pedro Arouca, Lapa, Carlos
Moreira, Edgar, Jaime, José Carlos e Peixinho.

“Lotação
esgotada”

na Praia Azul
Decorreu no fim-de-semana, na Praia Azul, o
arranque do Campeonato Regional de andebol
de praia, onde foram conseguidos vários máxi-
mos: a inscrição de 38 equipas distribuídas pelos
escalões de sub 12 masculinos, sub 14 femini-
nos, sub 16 masculinos/femininos e seniores
masculinos/femininos; 13 destas equipas do

escalão de seniores femininos; 480 jogadores
inscritos; 91 jogos escalonados por três campos.

A organização esteve a cargo da All Sports
Events que teve o apoio de Rui Cordeiro e Ivan
Freitas. Esta primeira etapa do campeonato
regional teve o condão de juntar uma apreciável
moldura humana, que mesmo a chuva que
apareceu no decurso dos últimos jogos de sába-
do não conseguiu afastar.

No inquérito distribuído às equipas partici-
pantes, foram apontados como pontos positivos
do evento, o facto de haver maior proximidade
ao centro da cidade e da capacidade organizativa
da equipa de trabalho.

Eis as classificações:
Sub 12 masculinos – 1.º Sporting de Espinho

B; 2.º Feirense B.
Sub 14 femininos – 1.º Elas; 2.º Miniatura.
Sub 16 femininos – 1.º Sabe-se Lá; 2.º

Académica de Espinho B.

Sub 16 masculinos – 1.º Different Team; 2.º
Módicus.

Seniores femininos – 1.º Muchachas; 2.º
Académica de Espinho.

Seniores masculinos – 1.º Gaia; 2.º
Megasport/OMCI.

Académica de Espinho
em bom nível

A Associação Académica de Espinho partici-
pou na 1ª etapa do circuito regional de andebol
de praia da Associação de Andebol de Aveiro, na
espinhense Praia Azul, tendo conseguido bons
resultados.

Em sub 16 femininos, os mochos participa-
ram com duas equipas, a equipa “A” ficou em
quarto lugar e a equipa “B” obteve a segunda
posição, tendo perdido apenas o jogo da final.

Em seniores femininos, as academistas ven-

ceram todos os jogos até chegarem à final onde,
depois de estarem a vencer, devido a alguma
infelicidade na finalização, acabaram por perder
pela margem mínima, conseguindo mesmo as-
sim uma boa prestação.

De referir que este ano o sector feminino na
Associação de Andebol de Aveiro está forte, com
muitas equipas seniores inscritas (13), sendo
que apenas as que ficarem nos dois primeiros
lugares no final do circuito vão disputar o cam-
peonato nacional, a realizar em Castro Marim,
dias 1 e 2 de Agosto.

Em sub 14 femininos, a vencedora foi a
equipa “Elas” composta por jogadoras das inici-
adas da Associação Académica de Espinho que
também tiveram uma brilhante participação.

A Associação Académica de Espinho esteve
assim muito bem representada em todos os
escalões nesta primeira etapa do circuito regio-
nal.

TÁXIS
de 5 e 7
lugares

CLÍNICA MÉDICO

TERAPIA DA FALA - Andreia Tavares

LEOPOLDINA SANTOS TAVARES
MÉDICA DENTISTA

Acordos: ACASA - CGD - MULTICARE
Rua 23, n.º 773 - 1.º Esq. – 450-277 ESPINHO

Telef. 22 732 41 21  •  Tlm. 967 742 865

DR. BESSA MOREIRA
MÉDICO UROLOGISTA

Consultórios:
ESPINHO – ESPIMAR - CLÍNICA MÉDICO-CIRÚRGICA

Rua 16, n.º 789  •  Telef. 22 734 26 95  •  Tlm. 91 869 70 47
S. FÉLIX DA MARINHA – CLÍNICA SAÚDE 23

Rua Dr. Milheiro, n.º 466  •  Telef. 22 050 01 16
MATOSINHOS – Rua Brito e Cunha, n.º 194 - 1.º

4450-082 Matosinhos  •  Telef. 22 937 89 57

A equipa de “As Muchachas”, vencedora da prova sénior feminina A equipa do Gaia, vencedora em seniores masculinos
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Natação
do Sporting
de Espinho

Festival
e homenagens
No domingo, realizou-se o XIX Festival de
Natação do Sporting Clube de Espinho, com 90
nadadores da natação pura, sincronizada e pólo
aquático, que mostraram o trabalho desenvolvi-
do durante a época 2008/2009 que termina a 31
de Julho.

O público, que encheu a bancada com cerca
de 500 espectadores, assistiu a um espectáculo
dentro de outro espectáculo, com as exibições
de uma enorme beleza e cor das classes da
Natação Sincronizada que deliciaram todos os
presentes.

O festival contou com a presença do presi-
dente do clube, Rodrigo dos Santos, e dos vice-
presidentes Ricardo Silva e David Jesus, do
presidente e do vice-presidente do Conselho
Fiscal, respectivamente, Jorge Alves e Manuel
Monteiro, para além de algumas personalidades
da política do concelho, entre as quais, o repre-
sentante da Câmara, vereador Manuel Rocha.

No final do espectáculo, o Sporting de Espi-
nho agraciou algumas entidades e personalida-
des que colaboram com esta secção e aprovei-
tou, também, para homenagear alguns atletas
que, de alguma forma, se destacaram durante a
época que agora termina. Homenagem da sec-
ção de natação do Sporting de Espinho aos
seguintes nadadores:

Revelação de Natação Pura – João Paulo
Baptista

Nadador do Ano de Natação Pura – Pedro
Costa

Nadadoras do Ano de Natação Sincronizada
– Andreia Ferreira e Rita Freitas

Entidades e personalidades homenageadas
– Câmara Municipal de Espinho, Junta de Fre-
guesia de Espinho, Junta de Freguesia de Anta,
Junta de Freguesia de Silvalde, Solverde, Res-
taurante Carriço, Vantagem, A Mercearia, AIPAL,

Marisqueira Espinho Mar 2, Tucha, Clínica de
Arcozelo, Rolespinho, Óptica de Espinho, Casa
dos Cereais, Casa Sameirinho, Casa Vitó, Farmá-
cia Higiene, Avelino Pereira, Ricardo Silva, Eduar-
do Barbosa, Manuel Freitas, João Freitas, Paulo
Baptista, Paula Costa, Albertina Ataíde, Filomena
Figueiredo e Luís Monteiro.

Entretanto, nos dias 2, 3, 4 e 5 de Julho, o
Sporting de Espinho irá participar no Campeona-
to Regional de juvenis e absolutos, na Piscina
Olímpica de Coimbra.

Os convocados para esta prova são Alexander
Cardoso, Ana Isabel Moreira, Ana Leonor Carva-
lho, Gonçalo Monteiro, Inês Dias, Luís Moreira,
Maria João Oliveira, Raquel Lima e Tiago Mar-
ques.

Por outro lado, no próximo fim-de-semana,
realiza-se a segunda etapa do Campeonato
Nacional de natação sincronizada, na Piscina
Municipal da Mealhada, com o Sporting de Espi-
nho a ser representado por Rita Freitas (sénior),
Andreia Ferreira e Joana Silva (juniores), Carla
Dias e Adriana Helena (juvenis) e Ana Sofia Silva
e Margarida Rocha (infantis), acompanhadas
pela técnica Vanessa Roque.

Voleibol de praia na Baía e Pop

Torneio
da Ac. Espinho

com mais
de 70 atletas

Realizou-se de sexta-feira a domingo, na
Praia da Baía, o 2º Torneio de Vólei de Praia
(2TVPAAE´09) organizado pela secção de volei-
bol da Associação Académica de Espinho. Neste
torneio, que encerrou a época desportiva de
voleibol da Académica de Espinho, participaram
84 duplas (29 do sexo feminino e 55 do sexo
masculino) desde os infantis até aos juniores.

As expectativas quanto ao número de parti-
cipantes ultrapassou em larga escala os objecti-
vos iniciais, já que a organização contava ter
pelo menos um número de atletas a rondar os
70, e chegou ao dia 23 de Junho, o término do
prazo limite de inscrição, com 168 inscritos! Isto
fez com que a organização do torneio multipli-
casse em tudo o que estava a planear. De
salientar que muitas outras inscrições, após
terminado o prazo, ficaram sem efeito, o que nos
indica que estes tipo de actividades são muito
requisitadas pelos atletas que após terminarem
a fase de pavilhão não têm mais nenhum tipo de
competição e aproveitam assim, o vólei de praia.

Com o decorrer dos jogos, foi crescendo o
entusiasmo entre os participantes em chegar à
final. O torneio foi vivido em quatro campos,
divididos entre a praia da Baía e a praia POP. As
finais foram jogadas no domingo, na praia da
Baía, que contou com muito publico a assistir.

A organização deixou “uma palavra de agra-
decimento aos que apoiaram este evento, no-
meadamente à Câmara Municipal de Espinho,
Telepizza, Rádio Popular, Megasport, Pop Bar e
Instituto de Inglês de Espinho”.

Este 2TVPAAE´09 ficou marcado pelo ‘fair-
play’ de todas as duplas, bem como do excelente
ambiente que em seu redor foi proporcionado.
Por isso, os membros da organização desta
prova afirmaram que “fica aqui a certeza que no
próximo ano será para repetir“.

Eis as classificações das três primeiras du-
plas em cada escalão:

Infantis masculinos – 1.º, Artur Resende/
Pedro Ricardo (CAM); 2.º, António Nazario/ João
Alves (Leixões); 3.º, José Nuno/Francisco Aleixo
(Ala Gondomar).

Infantis/iniciados femininos – 1.º, Inês
Oliveira/Jessica Novais (Colégio Universal); 2.º,
Joana Oliveira/Sara Gomes (Ala Gondomar);
3.º, Joana Reis/Ana Santos (Sporting Clube de
Espinho).

Iniciados masculinos – 1.º, David Mar-
ques/Luís Silva  (Esmoriz Ginásio); 2.º, Alberto
Ribas/Pedro Moreira (Académica Espinho/
Esmoriz Ginásio); 3.º, Francisco Ferreira/
Bernardo Martins (Castêlo Maia).

Juvenis femininos – 1.º, Joana Neto/
Mariana Alexandre (Leixões); 2.º, Gabriela Silva/
Mariana Sá (AVC); 3.º, Maria Caseira/Ana Rita
Magalhães (Leixões).

Juvenis masculinos – 1.º, Diogo Alves/

David Sousa (Esmoriz Ginásio); 2.º, Hugo Lima/
Diogo Arriscado (Desportivo Póvoa); 3.º, Simão
Teixeira/Óscar Barbosa (Sporting Espinho).

Juniores femininos – 1.º, Joana Belchior/
Carmo Lage (Vilacondense); 2.º, Joana Teixeira/
Cátia Rocha (Sporting Braga/Vitória Guimarães);

3.º, Ana Monteiro/Patrícia Fachada (Es ERM).
Juniores masculinos – 1.º, Ricardo Alvar/

Carlos Fernandes (Académica Espinho); 2.º,
Eduardo Ressurreição/Nelson Santos (Académica
Espinho); 3.º, Paulo Mesquita/José Mendes
(Académica Espinho/Sporting Espinho).
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Concurso dos Órgãos de Informação
n.º 27/2009 de 05/07/2009. Prognósti-
co “Defesa de Espinho”, Redacção Des-
portiva:

1. Corinthians-Fluminense ................1
2. Atlético Mg-Botafogo ................... X
3. Santos-Sport ................................1
4. Santo André-Barueri .....................1
5. Coritiba-São Paulo ....................... X
6. Goiás-Cruzeiro ............................. X
7. Grémio-Atlético PR .......................1
8. Ponte Petra-Juventude .................1
9. Campinense-América ................... X

10. Bahia-Figueirense .........................1
11. Fortaleza-Ceará ............................1
12. ABC-Ipatinga ...............................1
13. São Catano-Atlético GO ................1

TOTOBOLA

Realizou-se no relvado sintético de Paramos
o Torneio da Cidade de Espinho, no âmbito das
comemorações do Dia da Cidade e em organiza-
ção conjunta do Clube Académico de Espinho e
da Junta de Freguesia de Espinho.

Antes da abertura do torneio e “em sinal de
gratidão”, o Clube Académico de Espinho ofere-
ceu à Junta de Freguesia de Espinho, “na pessoa
do seu presidente Rui Torres, o emblema do
nosso clube manufacturado pela Cerci de
Portalegre, emblema esse oferecido à nossa
instituição aquando da campanha de recolha de
brinquedos usados, por altura do Natal”.

No âmbito desportivo, o clube organizador
venceu na final a Associação Desportiva Cruzei-
ro de Silvalde. Já no jogo de apuramento dos
terceiro e quarto lugares, os veteranos de Taveiro
levaram a melhor frente aos veteranos de
Mozelos.

Houve ainda ofertas para todos os
intervenientes e um churrasco/convívio.

Torneio da Cidade

Académico
de Espinho

vence
Cruzeiro

de Silvalde

No fim-de-semana

Hóquei
academista
em festa

É já neste fim-de-semana que a Nave
Desportiva de Espinho recebe o encontro de
gerações que promete reunir atletas, dirigentes
e amigos do hóquei em campo e de sala que
passaram pela secção da Associação Académica
de Espinho durante as quase sete décadas da
sua existência. A homenagem ao arquitecto
Jerónimo Reis está marcada para as 18 horas
junto ao pavilhão dos mochos.

A festa ou encontro de gerações que nasceu
com o intuito de avivar memórias e sublinhar
que o hóquei em campo da Associação Académica
de Espinho, embora a secção tenha sido aberta
em 1941, sempre jogou em casa emprestada,
está então marcada para este sábado.

O programa tem início pelas 11 horas com a
abertura de uma exposição de fotos e recortes

da imprensa e outro material, seguida do
almoço pelas 13 horas e de diversas homena-
gens e recordações às 15 horas. O evento
decorre na Nave Polivalente.

E porque um dos fundadores da secção do
hóquei academista, a par com Higino Pires, foi
o arquitecto Jerónimo Reis, esta figura ímpar
de Espinho será homenageada e a sua memó-
ria perpetuada com uma escultura a descerrar
junto ao pavilhão que carrega o seu nome.

A escultura da autoria de Manuel Dias,
inclui um pequeno poema escrito pelo neto de
Jerónimo Reis, o antigo internacional de
andebol, médico e poeta, Rui Rocha e será
dada a conhecer pelas 18 horas de sábado,
encerrando-se assim o encontro de gerações
do hóquei academista.

“Os Mochos”
no Brasil

A equipa espinhense
“Os Mochos” voou até ao

Brasil em representação do
Inatel Portugal tendo alcançado
o sétimo lugar no Campeonato

do Mundo de Beach
Volley organizada pelo C.S.I.T.

(Confédération Sportive
International du Travail).
Para o ano defendem o

título mundial de voleibol
indoor na Estónia.

O Centro Cultural  e Desportivo “Os Mochos”,
equipa espinhense campeã nacional do Inatel,
representou a “ Fundação Inatel – Portugal “ no
Campeonato do Mundo de Beach Volley (3+1),

O nível competitivo foi elevado, com algu-
mas equipas a integrarem atletas que compe-
tem ao mais alto nível, alguns deles no circuito
mundial de voleibol de praia, ao contrário da
equipa espinhense que, embora integrando gran-
des nomes do voleibol nacional, é composta por
atletas que treinam uma a duas vezes por
semana e têm as suas profissionais.

As equipas ficaram qualificadas da seguinte
forma: 1.º – Estónia; 2.º – Brasil; 3.º – França;…
7.º –Portugal.

A equipa espinhense que representou Portu-
gal integrou: Filipe Vitó, João Sabença, Hugo
Guimarães, António Melo e Artur Silva (técnico).
Como responsáveis do Inatel estiveram presen-
tes os Artur Madeira e Pedro Magalhães.

António Melo, residente dos Mochos, revela
que “para além do mérito dos adversários, a
nossa equipa não foi feliz, sentido um pouco o
desgaste dos vários dias consecutivos em pro-
va.”

O responsável sublinha que “era nossa in-
tenção conquistar os primeiros lugares, poden-
do assim retribuir todo o esforço desenvolvido
pelo Inatel, porém ficamos de consciência tran-
quila, pois tudo fizemos nesse sentido.”

Lembre-se que, além do título mundial em
vooleibol indoor (conquistado ano passado) e de
se terem sagrado pentacampeões nacionais (esta
época), na sua última participação em Praia
(Riga-Letónia) “Os Mochos” alcançaram um
honroso segundo lugar, sonhando por isso, que
este ano poderiam chegar ao título, o que
acabou por se revelar impossível.

Mas a equipa não baixa os braços até porque
novos desafios se levantam já que em Julho do
próximo ano, estará presente em Tallin – Estónia
para mais uma prova mundial, desta feita de
Voleibol Indoor. E “Os Mochos” deixam a pro-
messa que vão começar a trabalhar desde já no
sentido de renovar o título de Campeões Mundi-
ais.

Entretanto deixam o agradecimento pelo
“precioso apoio” da Fundação Inatel Portugal;
Câmara Municipal de Espinho e do patrocinador
(www.wineontime.pt).

Representantes do Inatel jogam voleibol em Fortaleza

organizada pela C.S.I.T. (Confédération Sportive
International du Travail), que decorreu entre os
dias 16 a 22 de Junho 20009, em Fortaleza –
Ceará – Brasil, ficando em sétimo lugar.

Estiveram presentes os seguintes países,
alguns dos quais representados por mais do que
uma equipa, num total de 19 equipas: Portugal;
Bulgária; Áustria; Brasil; França; Itália; México;
Finlândia; Estónia e Lituânia.
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Técnico das iniciadas da Académica de Espinho

Saul Alves espera ter mais campeãs
Para o técnico das iniciadas academistas,
que foram primeiras no grupo dos últimos
depois de terem falhado por muito pouco o
apuramento, “estas jovens que começaram
a trabalhar há pouco mais de ano e meio
registaram uma evolução enorme.”

Saul Alves revela que tinham por objec-

tivo levar atletas à selecção regional, mas
consideravam impensável uma presença na
selecção nacional o que acabou por ser alcan-
çado pela jovem esquerdina Bárbara Barbo-
sa, que tem essa característica como vanta-
gem mas cuja evolução também tem de ser
realçada.

O técnico sublinha que, para quem nunca
tinha praticado a modalidade, o trabalho de-
senvolvido é impressionante e esta jovem,
assim como as suas colegas de equipa “vão
continuar a evoluir, pois potencial não lhes
falta.”

Saul Alves espera mesmo que deste co-

lectivo, que é muito unido e se ajuda mutu-
amente, possam surgir mais surpresas na
próxima época e que a Bárbara mas tam-
bém outras jovens venham brilhar na selec-
ção regional e, quem sabe, na nacional.

Sandra Soares

Academista foi a melhor marcadora
do Nacional (júnior) de andebol

Cátia Sousa
campeã
em golos

Cátia Sousa tem 19 anos e nos últimos oito
praticou andebol, durante uma larga temporada
no S. Félix da Marinha e actualmente na Associ-
ação Académica de Espinho, onde alcançou,
esta época e após uma paragem de um ano, o
título de melhor marcadora do Campeonato
Nacional júnior. Além de atleta, a jovem é
treinadora das infantis academistas.

Ainda sem saber qual será o seu futuro no
andebol, já que este foi o seu segundo ano de
júnior e a Associação Académica de Espinho não
tem, por enquanto, equipa sénior, a jovem Cátia
Sousa encara com naturalidade o facto de ter
sido a melhor marcadora do nacional (júnior
feminino) de andebol.

Algumas juniores academistas, entre elas,
Cátia Sousa, estiveram um ano paradas devido
a algumas questões relacionadas com a sua
transferência, retomaram este ano a actividade
numa equipa que também acolheu atletas oriun-
das de outros clubes, uma mistura em que
acabou por faltar entrosamento que impediu as
academistas de irem mais longe no campeona-
to, ficando-se por um terceiro lugar no grupo
dos últimos.

Tal não impediu Cátia Sousa de se sagrar
melhor marcadora do campeonato, uma marca

que encara com tranquilidade, sublinhado que
não é o seu nome que deve ser destacado, mas
o do clube, pois, “fui eu, mas poderia ter sido
outra colega, elas é que me deram os golos a
marcar. É um trabalho de equipa”.

O futuro desta equipa é que não está defini-
do já que algumas das atletas terminaram o seu
segundo ano como juniores e ainda não está
decidido se a Associação Académica de Espinho
terá equipa sénior na próxima temporada.

Cátia Sousa gostava de continuar a jogar
andebol, pelo que, não existindo equipa sénior
academista, encara a possibilidade de poder
jogar em outro clube. Porém, preferia manter-se
por Espinho embora compreenda que uma equi-
pa sénior exige uma outra disponibilidade do
clube e que pode ainda ser cedo para a Académica
avançar com um projecto desses.

Mesmo jogando em outro clube, há uma
ligação à Académica que Cátia Sousa gostaria de
manter. Juntamente com a sua colega Daniela
Pereira assumiu esta época o comando técnico
da equipa academista de infantis e gostaria de
continuar a acompanhar as jovens que despon-
tam agora para a modalidade.

Cátia Sousa sublinha que as suas pupilas
começaram a trabalhar este ano e competiram
com equipas que já jogam juntas há bastante
tempo, ainda assim, “nota-se muito trabalho e
uma grande evolução, podendo considerar-se
bons os resultados alcançados.”

Para esta jovem que terminou agora o 12.º
ano e quer entrar em “educação básica” na
universidade, o futuro ideal a curto prazo seria
conseguir manter-se a jogar, dar continuidade
ao seu trabalho enquanto técnica das jovens
andebolistas e conciliar tudo com os estudos,
mas “logo se verá”, revela tranquila.

Sandra Soares

Bárbara Barbosa é praticante
de andebol há menos de dois

anos, desde que abriu a secção
na Associação Académica de
Espinho, o que não a impede

de brilhar na modalidade e ser
presença assídua na selecção

regional e nacional, mas
tal não surpreende o técnico
Saul Alves que conta com a

evolução desta e das
restantes jovens academistas

na próxima época.

Sandra Soares

A Associação Académica de Espinho abriu a
sua secção de andebol feminino há menos de
dois anos. Agora os resultados começam a surgir

e a evolução de algumas das atletas, muitas
estreantes na modalidade, é notória. Bárbara
Barbosa é um desses casos de sucesso.

O andebol já era familiar uma vez que a sua
irmã Carla Barbosa é praticante há alguns, tendo
representado a Associação Desportiva Manuel
Laranjeira e defendendo as cores nacionais em
mais de uma chamada à selecção das quinas.

A jovem sempre procurou empurrar a irmã
mais nova para a modalidade, mas esta nunca se
interessou, até que abriu a secção na Associação
Académica de Espinho onde construiu amizades
e ganhou gosto pela modalidade.

No seu primeiro ano foi logo chamada à
selecção regional de Aveiro, esta época chegou
a convocatória para a selecção nacional e, nova-
mente, para a selecção regional, o que lhe dá
“mais vontade e garra para ser melhor”, sempre
com o objectivo de regressar à selecção nacional
onde ocupa a posição de lateral ou ponta direita,
já que uma das suas grandes mais-valias é o
facto de ser esquerdina.

Certa de que ainda tem muito que evoluir a
jovem está disposta a cumprir as ordens do seu
treinador, para assim poder chegar ao topo.

No oitavo ano a jovem tem ainda tempo para
pensar no futuro que poderá passar pela medi-
cina veterinária pois é realista e sabe que será
difícil fazer do andebol profissão, mas pretende
que seja um importante hobby durante muito
tempo.

Jovem pratica andebol há menos de dois anos

Bárbara Barbosa
brilha na selecção

Foto SS

Foto SS
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Torneio da Vila de Anta – infantis e escolas

Realizou-se, recentemente, o Torneio Vila e
Anta 2009 que reuniu no Complexo Desportivo
de Cassufas, em Anta, cerca de 300 jovens
jogadores dos escalões de infantis B e escolas A,
B e C.

Em infantis B (1997) participaram, para
além da equipa da casa, o Fiães, o Paços de
Brandão e o Estarreja. O grande vencedor foi
a equipa da Associação Desportiva da Fre-
guesia de Anta/Baixinhos que venceu os três
jogos:

Anta/Baixinhos-Estarreja, 3-0; Anta/Bai-
xinhos-Paços de Brandão, 5-1; Anta/Baixi-
nhos-Fiães, 5-0.

O escalão de escolas A (1998) foi o mais
disputado do torneio, com três equipas a
terminarem com seis pontos e tendo a orga-
nização de recorrer ao terceiro factor de
desempate para encontrar o vencedor. Ga-
nhou o Anadia, mas tanto o Beira-Mar como
a equipa de Anta foram dignos vencidos.

Feirense respectivamente.
O jogo contra a equipa de Matosinhos resul-

tou numa injustiça para a qualidade de jogo
apresentada pela ADFA/Baixinhos. O Leixões
marcou no início do jogo e desde então foi
dominado pela equipa da casa. Os antenses
empataram o jogo e enviaram mais duas bolas
aos postes da baliza forasteira e contra a corren-
te do jogo os leixonenses marcaram o segundo
golo. Este resultado levou a um sentimento de
injustiça para todos os que observaram o jogo e
retirou a equipa da casa a possibilidade de
vencer o torneio.

No último jogo do dia, a equipa da casa
optou por rodar os jogadores menos utilizados
e demonstrou alguma desmotivação dada a
inexistência de possibilidade de vitória no tor-
neio. O jogo foi muito desequilibrado e o Feirense
teve uma vitória incontestável. No final a equipa
do Leixões foi a vencedora seguida do Feirense,
ADFA/Baixinhos e Panterinhas.

Três centenas
a jogar futebol

Anta/Baixinhos-União de Lamas, 3-1:
Anta/Baixinhos-Anadia, 5-3; Anta/Baixinhos-
Beira Mar, 1-6.

Em escolas B (1999), a equipa da ADF Anta/
Baixinhos participou e venceu o torneio da Vila
de Anta. O grupo era constituído pelos antenses,
Salesianos de Arouca, Taboeira e Fermentelos.

Os Baixinhos realizaram três jogos e conse-
guiram três vitórias alcançando desta forma o
primeiro lugar do torneio.

Os resultados dos jogos foram os seguintes:
Anta/Baixinhos-Taboeira, 3-2; Anta/Baixinhos-

Fermentelos, 4-3: Anta/Baixinhos-Salesianos de
Arouca, 4-1.

Por fim, a equipa de escolas C da ADF Anta/
Baixinhos conquistou a terceira posição no Tor-
neio Vila de Anta, onde estiveram presentes,
além da equipa da casa, a equipa dos Panterinhas,
do Leixões e do Feirense.

No primeiro jogo contra a equipa dos
Panterinhas, a equipa da ADFA/Baixinhos entrou
muito bem dominando o jogo e vencendo-o.

Na parte da tarde a procedeu-se a mais dois
jogos da equipa caseira contra o Leixões e

Atenção! Vende-se T2 e T3
Espinho ao cimo da Rua 19, frt. Cto. Luso-Venezolano,

junto ao IC24, a 5 min. Espinho

T2 p/ habitar, c/ área 95,80m2, l. garagem
82.300 euros

T3 p/ habitar, c/ área 120,75m2, garagem 25,03m2
104.750 euros

Espinho Escritório
Com 63m2
Aluga-se

ou vende-se
2.º piso

- Edifício S. Pedro

VIVENDA NOGUEIRA
ZONA RESIDENCIAL DA BESSADA

a 3 km de Espinho
4 QUARTOS (2 SUITES), COZINHA E COPA

C/ 50M2 ANTIGA PORTUGUESA, C/
FOGÃO DE SALA, SALA COMUM C/ 90M2,

AQUECIMENTO CENTRAL, GARAGEM
P/ 6 CARROS, CHAGÃO C/ 60M2,

LOGRADOURO, QUINTAL, ÁRVORES

Trata o próprio

ESMORIZ - A 100 m. da praia
VENDE-SE MORADIA T4

C/ 2 suites + 4 banhos, 2 salas, garagem p/ 2 carros,
aspiração e aquec. central, fogão sala, sist. som, jardim,

área 345m2 + terraço 142m2 + arrumos 18m2
VISITAS: Sábados, domingos e feriados, das 14 às 18 horas

ESPINHO - CENTRO
Junto à Rua 19

Área 353m2 + Terraços 52m2 + Arrumos 17m2
C/ suite, 3 banhos, salão grande, fogão sala,

aq. central a gás e eléctrico, cozinha equipada

ESPINHO - CENTRO
Rua 8 e 25 - Frente Estação

Vende-se T3 – 7.º Andar
Virado a Sul Nascente e Mar

Totalmente mobilado c/ garagem

Grupo SALGUEIRO   •   Contactos: 96 417 79 96 / 93 808 10 19 / 96 424 76 75

Grandes áreas
Telefone e teremos o prazer da sua visita no local

Visite andar modelo   •   Aberto todos os dias

Rua 20, n.º 1297 / 1311
APROVEITE PREÇOS

FANTÁSTICOS
T2 (2.º Andar - Fracção L) – 132.000 Euros

T2 (2.º Andar - Fracções K e J) – 134.000 Euros

ATENÇÃO!! ESPINHO CENTRO

VENDE-SE T4

Aluga-se ou vende-se
LOJA

Rua 37/14 junto
Estação Vouga

Loja - 68,60m2
Cave - 53,12m2

(K e J c/ garagem p/ 2 carros)
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“Novos
desafios”

para “honrar
o bom nome”
do Sporting
de Espinho

Numa altura em que
o desporto, por força da crise
económica que assola o país,

atravessa grandes dificuldades,
encontramos no Sporting de

Espinho uma secção que
contraria a realidade do

desporto nacional. Em dois
anos, a ginástica revela dois
anos de resultados positivos,

projectando um futuro
próspero de actividade e

sustentabilidade. Muito do
sucesso alcançado pela secção

de ginástica do Sporting de
Espinho tem como rosto

responsável a coordenadora
Graça Pereira, que abriu as
portas da secção ao jornal

Defesa de Espinho, falando
do passado, do presente

e perspectivando o futuro.

Cumpridos que estão dois anos, eis o balanço
da actividade produzida pela secção de ginástica
do Sporting de Espinho:

“O balanço que faço desde a reabertura da
secção de ginástica do Sporting de Espinho não
podia ser melhor. Faço um balanço altamente

Graça Pereira – coordenadora
da ginástica tigre

Sarau (na noite de 4 de Julho) na Nave Polivalente
Graça Pereira traça em antevisão os

próximos tempos da ginástica tigre, en-
quanto anuncia o sarau deste Verão:

“Encaramos o futuro com optimismo, na
certeza porém, de que só com o esforço de
todos poderemos alcançar esse objectivo.
Este esforço no nosso programa de cresci-
mento passa pela sensibilização do nosso
município em apostar na nossa instituição e
juntos abraçarmos uma série de projectos

que a secção de ginástica possui em prol das
crianças e jovens da nossa cidade. Se todos
olharmos no mesmo sentido com toda a
certeza que será mais fácil atravessar o cami-
nho, e a aposta nos mais novos marcará a
diferença não hoje, nem amanhã, mas sim
num futuro próximo. Todos nós, uns mais do
que outrosm debatemo-nos todos os dias
com problemas… mas o maior desafio não
será certamente encontrar a solução? Não se

trata de uma questão meramente política
mas sim de bom senso e de valores, cujo
debate e a reflexão é urgente ser feita.
Desde já convido a todos para congratular-
nos com a sua presença no Sarau de Ginás-
tica do Sporting de Espinho, no dia 4 de
Julho, pelas 21 horas, na Nave Polivalente.
As entradas terão um preço simbólico e
revertem a favor da secção de ginástica do
clube.”

Secção de ginástica em fase crescente

positivo. Terminamos a época desportiva 2007/
08 da melhor forma se considerarmos que
houve um aumento de praticantes e classes no
clube, tendo sido assim atingidos os objectivos
mínimos propostos pela secção. Na época se-
guinte, em 2008/2009 registamos um cresci-
mento no número de praticantes assim como
verificamos um aumento das respectivas clas-
ses, facto este que se deve, nomeadamente, ao
empenho e qualidade de técnicos e professores
da secção. Toda a progressão e sucesso que o
clube tem vindo a obter por parte da secção de
ginástica é o resultado de vários factores. Como
pilar de todos eles, há um elemento extrema-
mente importante: a equipa. É imprescindível
que sejamos, como temos sido, uma equipa
unida, que se conhece mutuamente e que par-
tilha objectivos comuns. Facto este que faço
questão que permaneça enquanto for coorde-
nadora desta secção. Considero que a união faz
a força e esta é sem dúvida a garra tigre que me
move enquanto pessoa e enquanto líder de uma
equipa de trabalho.”

Um dos projectos que impulsionou a
implementação da secção de ginástica do
Sporting de Espinho foi o “Tigre-Gym”.

“Estou francamente satisfeita pelos resulta-
dos alcançados com este projecto. Estávamos,
no início, com um projecto ainda em fase expe-
rimental mas que acabou por recolher aceitação
junto da comunidade escolar do concelho de
Espinho, nomeadamente nos pais e encarrega-
dos de educação e hoje temos um projecto que
envolve cerca de 125 crianças com idades com-
preendidas entre os 2 e os 5 anos. Para que hoje
possa estar aqui a dizer que os resultados
alcançados são bons é da mais elementar justiça
que enalteça o trabalho desenvolvido pelos pro-
fessores Sara Tavares, Márcia Capela, Sandra
Lucas e Artur Pedrosa. Por outro lado, é neces-
sário levar em linha de conta que sem a aceita-
ção dos responsáveis pelos estabelecimentos de

ensino do concelho de Espinho este projecto
nunca teria deixado de ser uma miragem. Esta
sinergia de vontades fez com que o projecto
evoluísse e se implementasse.”

A época agora finda ficou marcada pela
apresentação de novas classes…

“Continuamos com as classes que tínhamos
e decidimos alargar o nosso raio de acção.
Decidimos apostar em classes com característi-
cas diferentes com vista a atingirmos um público
diferente daquele que tínhamos até ao momen-
to atraído. Tendo como público-alvo as crianças
e os jovens (faixas etárias onde os vídeo-clips,
musicais e novelas são a fonte inspiradora),
criamos classes excepcionais como a Hight School
Musical, Dança Moderna e MTV Dance Music.”

O Dia Mundial da Dança também não foi
esquecido pela secção de Ginástica do Sporting
de Espinho…

“Estando a secção de ginástica do Sporting
de Espinho com uma acção muito focalizada na
parte que diz respeito à dança, não poderíamos
deixar de assinalar o Dia Mundial da Dança. No
Dia Mundial da Dança foi apresentado um novo
projecto em parceria com a Associação Social da
Freguesia de Espinho, da Junta Freguesia de
Espinho, Spinu’Artes, que consiste na abertura
de oficinas de teatro e dança, com o objectivo de
criar uma companhia de artes com todas aque-
les que aceitam desafios. O nosso é subir ao
palco e com a ajuda da nossa equipa de trabalho
brilhar um pouco mais. Neste evento que reali-
zámos no auditório da Junta de Freguesia de
Espinho, amavelmente cedido (graciosamente)
pelo presidente Rui Torres, tivemos ainda a
oportunidade de apresentar ao (muito) público
presente as novas CheerLeaders do Sporting
Clube de Espinho.”

Graça Pereira revela mais dados sobre o
novo projecto:

“Este é um grupo muito jovem (entre os 8 e
os 9 anos), liderado pela professora Patrícia

Calado Ribeiro (campeã regional e continental
de ginástica aeróbica no âmbito do desporto
escolar), que estará ao serviço do clube para
todas as modalidades. De realçar, que este
grupo de crianças, é parte integrante da classe
MTV Dance Music que contempla muitas crian-
ças, também liderado pela mesma professora.
Este é um grupo que promete animar e muito, e
certamente irá engrandecer o nosso clube!”

Mas as novidades (recentes) não ficam por
aqui, dado que também os graúdos terão o seu
espaço na secção de ginástica do Sporting de
Espinho.

“Queremos uma secção ecléctica e capaz de
corresponder às necessidades das várias faixas
etárias. Recentemente foi criada a classe ginás-
tica adulta (Nuno Páscoa), que consiste num
trabalho onde reina a alegria, saúde e prazer! E
realmente o produto final é uma imensidão de
praticantes, que certamente serão uma inspira-
ção para os mais novos… é certamente a classe
em que o slogan promocional será muito bem
empregue: I feel good!”

Entretanto, Graça Pereira descreve assim a
secção que coordena:

“Actualmente a secção está numa fase de
consolidação dos seus objectivos e preparada
para novos desafios com um único pressuposto:
honrar o bom nome do clube! O objectivo
principal é incutir nas crianças e jovens a prática
desportiva desde muito cedo, com a certeza,
porém, de que crianças motivadas e bem orien-
tadas serão certamente futuros praticantes. A
secção da Ginástica apesar de ter vindo a crescer
de uma forma sustentada está a esforçar-se em
conseguir adquirir melhores instalações e equi-
pamentos, não só para permitir uma melhor
organização das classes mas sobretudo para
continuar a merecer a confiança de todos os
familiares e praticantes que apostam em nós.”

Lúcio Alberto

Cheerleaders do Sporting Clube de Espinho
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OS NOSSOS CLASSIFICADOS

- GRANDE FARMÁCIA ............. Rua 8, n.º 1025 - Tel. 227340092
- CONCEIÇÃO ... R. S. Tiago, n.º 701 - Silvalde - Tel. 227311482
- GUEDES DE ALMEIDA ... R. 36, n.º 416 - Anta - Tel. 227322031
- TEIXEIRA .  Ctr. Com. Solverde/1 - Avenida 8 - Tel. 227340352
- SANTOS ............................. Rua 19, n.º 263 - Tel. 227340331
- PAIVA ................................. Rua 19, n.º 319 - Tel. 227340250
- HIGIENE ............................. Rua 19, n.º 293 - Tel. 227340320

FARMÁCIAS DE SERVIÇO
Sexta (03)
Sábado (04)
Domingo (05)
Segunda (06)
Terça (07)
Quarta (08)
Quinta (09)

publicidade

Valdemar da Rocha Gomes Pereira
Missa do 1.º Aniversário

Sua esposa, filhos, nora, netos e
restante família vêm por este meio partici-
par que será celebrada missa por alma do
seu ente querido, dia 7, terça-feira, às 19
horas, na Igreja Matriz de Espinho. Desde
já agradecem a todos quantos se dignem
participar nesta Santa Eucaristia.

«Defesa de Espinho» – 4031 – 2009-07-02

TRIBUNAL JUDICIAL DE ESPINHO
2.º JUÍZO

Anúncio
Processo: 588/09.0TBESP
Interdição/Inabilitação
N/Referência: 2023787
Data: 23-06-2009
Requerente: Ministério Público
Requerido: José Ângelo da Rocha Ferreira

Faz-se saber que foi distribuída neste tribunal, a acção de
Interdição/Inabilitação em que é requerido José Ângelo da
Rocha Ferreira, com residência na Rua 8, 299 - 4.º A - 4500-
153 Espinho, para efeito de ser decretada a sua interdição
por anomalia psíquica.

A Juiz de Direito,
a) Dr.(a) Maria Conceição Ribeiro Nunes Nogueira

A Oficial de Justiça,
a) Paula Carvalho

Manuel Silva Faria

Suas filhas, genro, netos e
restante família vêm por este
meio agradecer reconhecida-
mente a todas as pessoas que
estiveram presentes no funeral
do seu ente querido ou que de
outro modo se associaram à sua
dor. Comunicam que a missa do
7.º dia será celebrada dia 7,
terça-feira, pelas 18 horas, na
Igreja Paroquial de Anta. Desde
já ficam gratos pela vossa pre-
sença na Santa Missa.

Anta, 2 de Julho de 2009

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

RUA 62 – ANTA

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

ALUGA-SE/ARRENDA-SE

ARRENDA-SE EM ESPINHO – T3 USADOS, T2 NOVOS – Lugares
de garagem. Contactar: 227340823.

ALUGAM-SE APARTAMENTOS T0 e T1 mobilados. Centro de
Espinho. Contactar: 917524389.

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozinha, pequeno-
almoço, tratamento de roupa, garagem e TV Cabo mais Sport TV.
Telef. 227340002 ou 227348972.

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente equipados, com TV
Cabo mais Sport TV, telefone, garagens, limpezas. Rua 62, n.º
156. Telef. 227310851/2 - Fax 227310853.

ALUGA-SE LUGAR DE GARAGEM na Rua 9 - Espinho. Contactar
tlm. 917342268.

ALUGO MORADIA T3 na Granja c/ 226m2, garagem fechada p/ 2-
3 carros com acesso directo à casa, quartos com wc, cozinha
equipada - ano 2006 - A 3 min. do IC1, 250mts. da praia, 3
grandes terraços, vista mar – 1000 euros. Sem mobília. O próprio
– 919180292/914284909.

ALUGO AP. T1, São Félix, c/ 76m2, garagem fechada, grande
armário no quarto. Cozinha equipada - ano 2000 - A 5 min. do IC1,
250mts. da praia – 450 euros. Sem mobília. Vista de mar. O
próprio – 919180292/914284909.

ALUGA-SE CASA c/ 2 quartos, sala, cozinha, banho e cave c/
lavandaria. Aquecimento central – Esmojães - Anta. Tlm.
933166084.

ALUGA-SE CASA mobilada para época balnear em Espinho.
Contactar: 227342690 / 914694771.

OFERTAS

OFERECE-SE SENHORA séria c/ muita experiência para tomar
conta de pessoa idosa acamada ou não. Só às tardes. Não para
limpezas, mas outros trabalhos, só falando. Espinho – Tlm.
918753523 (manhãs ou noites).

PEDIDOS

PRECISA-SE ESTETICISTA, manicure/pedicure. Zona de Espinho.
Tlm. 962637958.

 SERVIÇOS

ESTOFADOR - Restauro todo o tipo de sofás, cadeiras, etc.
Orçamentos grátis. Telef. 227344090. Rua do Passo Velho, n.º
217 - Anta.

PINTURAS E REMODELAÇÕES - Exteriores e interiores - Constru-
ção civil – Serviços de trolha, pintura, paredes e tectos falsos – 20
anos de experiência - Bons preços e orçamentos grátis. Tlm.
914161216 - José Oliveira - Paços de Brandão.

ESTÚDIOS - LABORATÓRIOS VÍDEO VÍTOR LANCHA - Gravamos
em DVD as suas cassetes de vídeo - VHS - V8 e Super 8mm.
Acompanhe a tecnologia gravando em DVD. Tlm. 918735306 e
962788407.

TRESPASSES

TRESPASSA-SE LOJA c/ boas condições geográficas e monetári-
as. Contactar após as 18,30 horas para 917710363.

TTRESPASSA-SE CAFÉ SNACK-BAR em Espinho. Bem situado.
Urgente. Motivo familiar. Contactar 912413238.

VENDAS

VENDE-SE T2 c/ 130m2, junto à praia c/ vista para o mar. C/
garagem fechada. Óptimo preço. Tlm. 960442895.

VENDE-SE T3 DÚPLEX em frente ao liceu, virado a poente, com
banho, hidromassagem, roupeiros, garagem individual, churras-
queira. Bom preço. Contactar: 919467047.

RETOMAS DE BANCO  - T2 – T3 – Com condições especiais de
financiamento - Desde 40.000 euros – Imo2007 – Lic.ª Ami 7774
– Telef. 914506327 / 963129240 / 937588665.

T3 ESMORIZ – PRAIAS – Boas áreas, com garagem – 75.000
euros – Imo2007 – Lic.ª Ami 7774 – Telef. 914506327 /
963129240.

T2 PRAIAS – Condomínio fechado, lareira, lavandaria, varandas
e garagem – 68.000 euros – Imo2007 – Lic.ª Ami 7774 –
227452130 / 914506327 / 963129240 / 937588665.

T1 CENTRO DE ESPINHO - Com aquecimento central, pisos em
madeira, terraço. Só 80.000 euros - Paulo Sérgio Propriedades -
Lic.ª 824 AMI. Tel. 227310282 - 934176403.

MORADIA T4 com salão - Espinho, aquecimento central, como
nova, com 3 suites, vistas mar. 175.000 euros - Paulo Sérgio
Propriedades - Lic.ª 824 AMI. Tel. 227310282 – 934176403.

T3 JUNTO A ESPINHO, como novo, cozinha equipada, pisos em
madeira, garagem fechada. Só 105.000 euros - Lic.ª 824 AMI. Tel.
227310282 – 934176403.

MORADIA T3 Centro de Espinho - Para recuperar - 315.000 euros
- Paulo Sérgio Propriedades - Lic.ª 824 AMI. Tel: 227310282 -
933223105.

CASA TÉRREA para restauro - São Félix da Marinha. Bons acessos
à A29 – Só 35.000 euros (7.000 cts.). Contacto: 916133421.

MORADIA ESPECTACULAR - 4 frentes - Grijó – Excelente localiza-
ção - 4 quartos, sala + salão c/ lareira, jardim, garagem,
lavandaria. Só visto. Aceita-se permuta por T2 - São Félix da
Marinha. Só 165.000 euros (33.000 cts.). Contacto: 916133421.

VENDE-SE MORADIA em Espinho, T4, construção recente, para
rendimento ou habitação. Tlm. 917192840 - 917512684.

JUNTO A ESPINHO MORADIA 4 frts. c/ 800m2 de terreno,
195.000 euros. Aceito permuta por T3 em Espinho – 919171508
/ 966275188 – www.probessa.com.

JUNTO A ESPINHO T2, com lugar de garagem, arrumos, cozinha
equipada, 59.000 euros – 919171508 / 966275188 –
www.probessa.com.
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Fotógrafo VÍTOR LANCHA

Contactos: 918 735 306  *  962 788 407

Com tecnologia digital
Recorde os melhores momentos contactando

o repórter fotográfico VÍTOR LANCHA

Baptizados * Comunhões * Casamentos, etc., etc.

——— Gravo seus filmes em DVD ———

Alcides Gomes da Rocha Guimarães

Sua esposa, filhos, mãe e de-
mais família vêm, por este meio,
comunicar que será celebrada mis-
sa, por alma do saudoso extinto,
dia 5, domingo, às 11 horas, na
Igreja Paroquial de Anta. Desde já
agradecem a todos quantos parti-
cipem na Santa Eucaristia.

Anta, 02 de Julho de 2009

Missa
do 5.º Aniversário

ESMOJÃES – ANTA

Maria da Conceição Lourenço Gomes
Missa do 1.º Aniversário

Seus filhos, noras, genro, netos e res-
tante família vêm por este meio comunicar
que será celebrada missa por sua alma dia
3, sexta-feira, às 18 horas, na Igreja Paro-
quial de Anta. Desde já agradecem a quem
comparecer.

José Boaventura de Mesquita Ribeiro
Missa do 30.º Dia

Sua esposa, filho, nora, neto e restante família
vêm comunicar às pessoas de suas relações e
amizade que será celebrada missa por alma do seu
ente querido dia 7, terça-feira, pelas 19 horas, na
Igreja Matriz de Espinho. Desde já agradecem a
todos quantos participem na Eucaristia.

Espinho, 2 de Julho de 2009
FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

António Moreira de Sousa
A família vem por este

meio comunicar às pessoas
das suas relações e amizade
que será celebrada missa
pela alma do seu ente
querido dia 6, segunda-feira,
às 8 horas, na Igreja
Paroquial de Silvalde.

Desde já a família agra-
dece a todos quantos
participem na referida
Eucaristia.

2.º Aniversário do falecimento

Manuel Milheiro de Sousa
(Enfermeiro Sousa)

Recordando-o com muita sau-
dade suas irmãs, sobrinhas e restan-
te família vêm por este meio comu-
nicar a todas as pessoas de suas
relações e amizade, que serão cele-
bradas missas, por sua alma, sába-
do, dia 4, pelas 19 horas, na Igreja
Paroquial de Anta; domingo, dia 5,
pelas 10 horas, na Capela Nossa
Senhora dos Altos-Céus e pelas 19
horas, na Igreja Matriz de Espinho.
Desde já agradecem a todos quantos
participarem nas santas eucaristias.

Anta, 2 de Julho de 2009

Missas do 11.º Aniversário

ANTA - ESPINHO

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

Mário Dias Pereira
Sua esposa, filhos, gen-

ro, netinha e restante famí-
lia vêm por este meio comu-
nicar a todas as pessoas
amigas que será celebrada
missa por sua alma, dia 7,
pelas 18 horas, na Igreja
Paroquial de Anta.

Desde já agradecem a
todos quantos participarem
na Santa Missa.

Anta, 2 de Julho de 2009

Missa do 2.º Aniversário

IDANHA - ANTA

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

Zélia Maria Monteiro Oliveira
(Faleceu em França)

Seu marido, mãe, irmãos, cunha-
da e demais família vêm, por este
meio agradecer a todas as pessoas
de suas relações e amizade que to-
maram parte no funeral da sua ente
querida ou que de outro modo se
associaram à sua dor. Comunicam
que a missa do 7.º dia será celebrada
sexta-feira, dia 3, às 19 horas, na
Igreja Paroquial de Paramos. Desde
já agradecem a todos quantos parti-
ciparem na Santa Eucaristia.

Paramos, 2 de Julho de 2009

PARAMOS

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

AGÊNCIA FUNERÁRIA HENRIQUES & M. OTÍLIA, LDA. — Telef. 256 75 27 74

D. Deolinda Ribeiro da Silva

Seu marido, filhos, noras,
netos, bisnetos e restante famí-
lia vêm, por este meio agradecer
a todas as pessoas de suas rela-
ções e amizade que tomaram
parte no funeral da sua ente
querida ou que de outro mdo se
associaram à sua dor. Comuni-
cam que a missa do 7.º dia será
celebrada sábado, dia 4, pelas
19 horas, na Igreja Paroquial de
Anta. Desde já agradecem a to-
dos quantos participarem na
Santa Eucaristia.

A Família

Anta, 2 de Julho de 2009

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

RUA DA GUIMBRA - ANTA - ESPINHO

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

Maria Regina Alves de Sá
(Alice Boia)

Seus filhos, noras, genros, ir-
mãos, netos e demais família vêm
por este meio, muito reconheci-
damente, agradecer a todas as pes-
soas que participaram no funeral e
na missa do 7.º dia da saudosa
extinta ou que de outro modo mani-
festaram o seu pesar.

Agradecem também à Banda
de Música de Santiago de Silvalde
o seu acompanhamento no funeral.

Comunicam que o Ofertório será
no domingo, dia 5, após a missa das
8 horas.

Silvalde, 2 de Julho de 2009

SILVALDE

Agradecimento

ALMA CRISTI - MANUEL SILVA — Silvalde — Telef. 22 734 33 92

Manuel Castro de Sá
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Sua esposa, filhos, nora,
genro, netos e restante fa-
mília vêm, por este meio,
agradecer às pessoas que
tomaram parte no funeral do
seu ente querido ou que de
outro modo se associaram à
sua dor. Comunicam que a
missa do 7.º dia será cele-
brada dia 7, terça-feira, pe-
las 19 horas, na Igreja Matriz
de Espinho. Desde já agra-
decem a todos quantos par-
ticipem na Eucaristia.

 Espinho, 2 de Julho de 2009

Maria Cecília Barbosa da Cunha de Sá
Carla Maria da Cunha Castro de Sá
José Carlos da Cunha Castro de Sá

Pedro Manuel da Cunha Castro de Sá
Juliana Pedrosa Maia Castro de Sá

Paulo Jorge de Araújo Ribeiro

Laurinda Alves da Conceição
Missa do 6.º Aniversário

Querida avó,
Acredito que mesmo tendo
alcançado a tão merecida
paz eterna de Deus,
sentisses saudade de quem
tanto amavas e cá deixaste...
Deus quis aliviar-te
essa saudade, levando até ti
a tua querida filha...
O céu é cada vez mais
por mim louvado e admirado.
Já lá vou tendo muito de
mim, muitos a quem muito
amo. Só me resta pedir-vos
que rogueis por nós...
Descansai em paz.

Seus filhos, nora, genro, netos e bisnetos vêm, por este
meio, comunicar que será celebrada missa por alma da
saudosa extinta, dia 3, sexta-feira, às 8 horas da manhã, na
Igreja Paroquial de Silvalde. Desde já se agradece a todos
quantos participem nesta celebração.

DVD para sempre
As cassetes de vídeo estragam-se

Salve-as para sempre em DVD
Agora os seus vídeos editados em DVD

Carlos Salvador
Rua 19, n.º 198 - 2.º andar • 4500 ESPINHO • Tlm. 918 648 672

Reportagens,
Fotografia e Vídeo
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